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Abraão Zacarias Reúne o Secretariado e Define a.s 
Prioridades para Execução do 'Projeto Bandeirante', 
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DIRETOR: IVALDO PEREIRA EXEMPLAR: CR$ 500, 00 

- 

n 

---- sr: Na rcuião do Prefeito com o seu Secretariado o "Pro· eto Ban- 
deirãiitê"-- oi definido como uma prioridade da Administraçao Muni 
cipal 

Cesceirafiraã da Merenda 
Escolar o S é estaque em 

fir laia 
As medidas de des 

centralização do En­ 
sino adotadas pelo 
Governo Pedro Pedro 
sian no Mato Grosso 
do Sul foram desta - 
que durante o Fórum 
Nacional dos Coorde- 

nadores Estaduais do 
Programa de Alimenta 
ção Escolar, realiza 
do de 23 a 25 de Mar 
ço, em Maceió AL). 

Segundo a Direto­ 
ra Geral de Adminis­ 
tração e Finança da 

(Leia Matéria na Página - 04 

Secretaria de Educa­ 
ção, Thie Higuchi 
Viegas, que represen 
tou o Estado,os par= 
ticipantes do Fórum 
demonstraram grande 
interesse em saber - 
como foi implantada 
a descentralização - 
ào Programa dd Alimenta 
ção P.scolar no MS . - 

o Banco do Brasil S/A., através de Convênios com a Leilo - 
boi, participará com exclusividade dos Leilões que ocorrerá du 
rante o evento. 

o Prc(cito J\hraão vistas a capacitá Além de todos os Se- 
Zacarias reuniu-se - los e equipá-los pa- cretários,participa­ 
nesta terça-feira em ra dar início à exe- ram também du reunião 
eu Gabinete com to- cução do "Projeto o Diretor Administra 
dos os Secretários - Bandeirante" ,que con tivo do SAAE, Erg . 
Hunicipais para defi siste em levar à to- Luiz Carlos Tebichra 
nir a estratigia d~ dos os Bairros da ci nc e o Vereador Mar= 
trabalho e as priori dade as ações que di cos Elias Rios da 
dadcs de cada Secre- zem respeito à Admi- Cruz, líder do Pre 
taria Municipal com nistração Municipal. feito na C5mara. 

(Leia Matéria Completa na Página OS desta Edição) 

·Desempenho Técnico Gerencial da 
$anesil é Modelo para os Estados 
A Empresa de Sa - 

neamento de Mato 
Grosso do Sul (Sane­ 
sul) está situada en 
tre as melhores do 
País na área de sa - 
neamento, destacando 
se nos últimos três 
anos pelo modelo ge- 

rencial e operacio - 
nal que nada deve a 
uma empresa da ini - 
ciativa privada. Ago 
ra transformada em 
sociedade anônima, a 
Sanesul foi escolhi­ 
da pelo Governo Fede 
rale pelo Banco Mun 

Leia Matéria na 

DATA 
09/04 
10/04 
12/04 
13/04 
14/04 
15/04 
16/04 
17/04 

HORARIO 
20:00 
20:00 
20:00 
20:00 
20:00 
20:00 
20:00 
20:00 

CALENDÁRIO DOS LEILÕES 
LEILÃO 

Simental MS 
Nelore campo 
Nelore Grande 
Nelore V. Mocha 
Nelore Padrão 
Estância Fronteira 
Nelosul 
Leiloboi Esp. Corte 

LOCAL 
Estância Orsi 
Tatersal'Elite 
Tatersal Elite 
Tatersal Elite 
Tatersal Elite 
Tatersal •Pequeno 
Tatersal Elite 
Tatersal Peq_ueno 

Os criadores de Bela Vista e Região poderão contar com 
apoio do Banco do Brasil, na realizacao de seus negocios 

o 

2· COMPINHIII DE FRONTEIRA 
DE PORTO MURTINH.O. 

COMEMORA A RENYOLJÇAO DE G4 
Porto Martinho 

Com uma Cerimona 
simples, a 28 Compa­ 
nhia de Fronteira de 
Porto Martinho come­ 
morou no dia 30 de 
março, quinta-feira 
a Revolução de 1964, 
onde todas as forcas 

Armadas para· colo­ 
car ordem num Pais - 
estraçalhado pela 
revolta popular on­ 
de a credibilidade - 
política deixou mui­ 
to a desejar toma­ 
ram o roder, mas 
que passado 25 anos 

entregaram novamente 
o Pais para uma demo 
cracia plena e dura= 
doura. Página - 08 

CADERNO B 

Páginas: 09,10, 
11 e 12. 

dial, que financia 
parte do programa de 
modernização do Se - 
tor de saneamento no 
Brasil, como referen 
cial para as demais­ 
Empresas Estaduais 
que estão em busca 
dessa competência. 

Página - 04 

PARERIA COM EMPRESÁRIOS 
GERA EMPREGOS E S0Li,õES, 

DO$Z MAL.DEMAR NA FIEMS 
• ....,... ,.i 

O candidato do En 
tendimento político, 
l'aldemar Justus, vi­ 
sitou a Federação 
das Indústrias do Es 
tado de Mato Grosso­ 
do Sul (FIEMS), de - 
fendendo a "parcela 
positiva entre o Go­ 
verno e os Empresá - 
rios como o caminho 
mais rápido para ge- 

---- - -- ---t rar novos empregos e concentrará a ação - 
soluções para os pro pública na melhoria 
blemas regionais". A da infra-estrutura - 
presentado pelo Pre= física e social, , 
sidente da FIEMS,Jor "criando as condicõ­ 
ge Elias Zaharan, co es necessárias para 
mo "gente séria, com que o investidor a - 
petente e que merece pliq. com tranqui! 
a nossa confiança" , dade no Estado e e· 
aldemar ressaltou - a certeza de que t 
que ma:1terã o ritmo o Governe ao seu laàc.. ~, 
de investimento e ra ajudar". Página/lo 

COMENTÃRIO O P I N I Ã O 

A REELEIÇÃO DOS CONGRESSISTAS E O MAL NACIONAL Página/03 

Sindicato Rural de Caracol Informa 

59· Leilão Caracorte 
DIA: 15/04/94 - SEXTA-FEIRA 20:00 HORAS 

REALIZAÇÃO: 
Sindicato Rural de Caracol e Porteira Leilões Rurais 

PARTICIPE! CARACOL ESPERA POR VOCE!l 
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HORÍRIO D~ ÔNIBUS 
Viação Cruzeiro do Sul 

DE: MELA VISTA VISTA _A A9UIDAUAA- C/\MPO CR/\NDE: 

05:30 - 09:00 - 11:00 - 15:00 horas - Todas com baldcaçio em 

Jardim 
E ELA VISTA A CAMPO GRANDE - NO'l'UllNO: 23:00 horas 

DE BELA VIS'TA A PONTA POR: 06:00 - 16: 30 hora o 

~:_1!,P.l,~'{_IS'l'J\ Â OOUH/\00S: 06 :..2.Q__ horas - Com baldeação cm 

Antonio João 
DE BELA VISTA A CORUMBÁ: 09:00 horan - Via Jardim/Bani - 

l_,,o/llodoque_n~~ MLran.Q_a 

l OI 
Bela Vista 

~ 

UTEIS 
PREFEITURA MUNICIPAL 

CÃMARA MUNICIPAL 

BANCO DO BRJ\SIL 

D/\MERINDUS 

BRADESCO 
DELEGACIA DE POLICIA 

ENERSUL 

CRU0EIRO DO SUL 

FÓRUM 

ROTARY CLUD 
llOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULA 

GltRMIO PEDRO RUFINO 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

RECEITJ\ FEDERAL 

100 RC MEC 
PONTO DE TÃXI I - AV. TEODORO SATIVA 

PONTO DE TÃXI II - RUA BARÃO DO L/\DÃRIO 

PONTO DE TÃXI III - RUA ANTONIO JOÃO 

RÃDIO BELA VISTA 
CARTÓRIO 10 OFÍCIO 

COPAGAIJ 
POSTO DE SAÚDE 

CONSELHO TUTELAR DA CRIANÇA 

439 - 1041 

439 - 1101 

439 - 1421 

439 - 1441 

439 - 1041 

439 - 1279 

439 - 1451 

439 - 1495 

439 - 1353 

439 - 1772 

439 - 1222 

439 1339 

439 - 1261/1447 

439 - 1151 

439 - 1121 

439 - 1351 

439 - 1348 

439 - 1333 

439 - 1243 
439 - 1302/1464 

439 - 1387 

439 - 1080 

439 - 1101 

OE OLHO NA Rf VISAO 
Na opinião da x­ 

rimeira Ministra 
Lrit3nica, ~~rguret 
Th tcher, o Corares­ 
so 0visor brasilei­ 
ro errou em não apro 
var a pioposta de 
reeleição do Presi - 
den c da Repblic 

Scgundo e la, "a 
oibição engessa as 

opções populares". /\ 
firmou ainda que "as 
Constituições não de 
veriam proibir que 
alguóm seja reeleito 
quando esse for o de 
sejo da maior ia d;, 
população. 

u1.rfa urarn O 
dt •·0rvico- exclu,i­ 
vos, não recolhimen- 
o de todos os impos 

tos e o não repasse 
aos consumidores da 
r duç6os nos preços 
internacionais do 
peLróleo. 

I.sses s o apenas 
alguns dos "pecados" 
que a Pctrol>rZis vt !,t 
cometendo contrn o 
povo brasileiro ao 
lonco dos anos. As 
revi-lações foram fei 
tas pela Caml,ridgl' e-= 
nc rc"' Resca rch Asso­ 
ciates (empresa nor­ 
te-americana de con- 

-- - - -------- 

Edital de Proclamas 
Janilde Rosa dos Santos, 0ficiala do 

Cartório de Registro Cívil desta cidade 
de Bela Vista-MS., faz saber todos quan 
toso presente Edital de Proclamas virem, 
que apresentaram os Documentos exigidos 
pelo Artigo 180 do Código civil Brasile.!_ 
ro, Incisos I, II, III e IV, e pretender 
se casar: 

Daniel J\guero Martins e Ingrid dos 
Santos Ossuna. Brasileiros, solteiros 
domiciliados e residentes neste Munici -• 
pio. Ele bancário, filho de Filomeno A -1 
guero Martins e Edi Rodrigues Aguero.Ela, 
estudante, filha de Oldemir Ossuna e Ma­ 
ria Aparecida dos Santos Ossuna.Se alguém! 
souber de algum impedimento que se oponha 
na foma da lei. Bela Vis ta-MS. , 2 8 de Marco 
de 1994. Janilde R. dos Santos - _ _'.:,f~ciala J 

Edital de Prõclamas 

- 
su!toria do mercado 
mundial de petró .eo) 
e, até agora, não 
sofreram qualquer t 
po de cones ação 
or parte da e tatal 
rasileira. Uma das 

grande vantagens 
desse relatório 
que, ao cair na: 
rãos d par]menta 
res, tem provocado - 
v,írios dcbaloa, i.n - 
clusive, sob a peru­ 
pectiva da revisão 
cons itucional. 

Sequndo o ms7o 
relatório da C'!brld,: • 
Enerqy Research Asso 
ciates, a única que­ 
tem lucrado, no Bra­ 
sil, com as rcduçÕüs 
nos preços interna - 
cionais de petróleo 
é a própria Petro 
brás. A estatal bra­ 
sileira não repassa 
aos consumidores es­ 
sa redução através - 
do preço final de 
seus derivadoc. Em - 
r~sumo: a Petrobrás, 
com essa manobra, ob 
tóm margens de resuT 
tado e caixasadicio­ 
nais de US$ 1,2 bi - 
lhão por ano. Além - 
disso, somente com o 
superfaturamento de 
frete para transpor­ 
te de óleo cru do 
Oriente Médio até os 
terminais de navega­ 
cão de longo curso 
no Brasil, a estatal 
ganha outros USS 710 
milhões/ano. Ou se - 
ja, é assim que a Pe 
trobrás consegue ser 
uma empresa tão lu - 
crativa! 

(Agência Planalto) 
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Janilde Rosa dos Santos, Oficiala do 
Cartório de Registro Civil d~sta cidade 
o Comarca de Bela Vista-MS., faz saberã 
todos quantos o presente Edital de Pro­ 
clamas virem que apresentaram os Documen 
tos exigidos pelo Artigo 180 do Código - 
Civil Brasileiro, Incisos I, II, III e 
IV e pretendem se casar: 

Geraldo Benites e Cleide Chucarro, am1 
bos brasileiros, solteiros, domiciliados 
e residentes nesta cidade, ele, militar, 
filho de: Bonifácio Benites e Anacleta - 
Belardes, ela, estudante, filha de Agos­ 
tinho Chucarro e Tolentina Aristirnunha. 

Se alguém souber de algum impedimento 
que se oponha na forma da Lei. 
Bela Vista-MS., 05 de Abril de 1.994 
Janildc Rosa dos Santos - Oficiala 

QUER VENDER 

SEUS PRODUTOS 

E SER BEM INFORMADO? 

ENTÃO, LEIA E ASSINE 

O JORNAL 
TRIBUNA DA FRONTEIRA 

FONE: 439 - !410 

Edital de ConVocação 
CLUBE DO LAÇO ANTONIO JOÃO 

Pelo Presente Edital, ficam convocado 
clube do taco Florêncio José Pereira, ,,godos os sócios do 
ral Ordinaria a realizar~se no dia 17 ~d uma Asse~bleia Ge - 
corrente ano, âs 08:00 horas, em conv."essete) de abril do 
Clube, Rodovia MS-384 Km 2 em Antonio J~!ao unica, _na sede do 
c1arem a seguinte ordem do Dia: a} Elei :o/MS, a fim de apre - 
Periodo 94/95; b) Assuntos eorrelat C 

O do_Patronato para os. Antonio Jo / 15//944 Alídio de Deus Viana.- ao MS, O O t7' - Patrao 

T DR C TlC 1 
Paixão N-a e i o na 1 

DISTRIBUIDORA ANTÃRCTICA PARA BELA VISTA E CARACOL 

CERVEJA, GUARANÃ, TONICA, SODA, GUARJ\.NÃ DIET, POP LARANJA E ÃGUA MINERAL 

PRODUTOS DUBAR (CONHAQUE, PINGA) , ETC 

Avenida Teodoro Sativ~: 305 :- Fone: 439-136,_ff 

Bela Vista-MS· 
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HEBE, ASSUMI O COMANDO 
Acreditamos ser inútil - 

obscurecer o fato de que o 
Brasil se encontra sem lide 
rança, capazes de conduzi­ 
lo cm plena ointonia com ou 
anseios do Povo, a destino 
ambicionado porém jamais a­ 
tingido. A ninguém passa pe 
la cabeça encontrar-ao um= 
ditador, mas ,todos querem - 
uma presença forte, consci­ 
ente de seu papel, responsã 
vel pelos atos que pratica, 
de pulso firmo para não dei 
xar as rédcao escorregarem= 
isto é o mlnimo que o povo 
quer e que o Brasil necess! 
ta. 

Nesta atmosfera acabru - 
nhada algo novo surgiu· no 
horizonte: o presidente Ita 
mar Franco, ao enfrentar a 
demagogia e os interesses - 
pecuniários dos Deputados e 
Ministros do STF, fez vir à 
tona características inespe 
radas, ao proclamar: "Não pa 
go!" - 

A pergunta agora.é: man­ 
terá ele a posição assumida 
e com a coragem demonstra - 
da? 

Pode ter fundamentos le­ 
gais o procedimento dos se­ 
nhores ministros da mais 

alta corte do Paio. e imo - 
ral, porém, o gesto, porque 
de absoluto desrespeito 
quanto á oituação geral que 
o Brasil atravessa, de cres 
cento e quase incontrolável 
crise moral, política, fi - 
nanceira, como que procla - 
mando abertamente que o po­ 
vo se vire, na sua situação 
de pobreza e miséria, en 
quanto eles aumentam os pró 
prioo oalárioo: insensibili 
dade, desconhecimento ou 
real desinteresse para com 
a situação que o Brasil a - 
travessa? E que dizer da a­ 
cusação (v. artigo de Már - 
cio Moreira Alves, em O Glo 
bo, 22/03/94) de terem os 
Ministros do STF, "mesmo 
sem ter direito, comprado - 
os seus apartamentos funcio 
nais na Bacia das Almas do 
Governo Collor, depois de 
passar para os parentes os 
imóveis que já possuiam em 
Brasília?"... 

Da Câmara Federal não se 
poderia esperar outra coi - 
sa: os "representantes" do 
povo ausentam-se do plená - 
rio quando se trata de inte 
resse maior da nacionalida­ 
de. Mas para aumentarem os 

o 

ic . e d? 

Gumercindo Rocha Dorea é Jornalista e Editor 

seus salários, o compareci­ 
mento é em massa. Não hã , 
aliás, novidade nesse proce 
dimento dos parlamentares - 
da Câmara Bai.xa. t convc 
niente repetir: a insensa - 
tez, ou melhor, a imoralida 
de praticada pelos Deputa= 
dos é costumeira, o Povo a 
ela já se adaptou, e nabo 
que para eles só existe uma 
solução: derrotá-los nas 
próximas eleições. Não ele­ 
gê-los mais, a despeito de 
quase todos já terem diver­ 
sos pés de meia recheados - 
de dinheiro. 

Que resta hoje ao Bra 
sil? Qual de suas institui­ 
ções fundamentais resiste - 
ao desprezo popular? Itamar 
Franco encontrará forças pa 
ra alimentar a esperança - 
que se acendeu, de mostrar 
que incorporou, realmente , 
o Poder inerente ao cargo - 
que ocupa, ao erguer-se con 
tra a insanidade dos Deputa 
dos e Ministros? Terá perce 
bido ele que, se quiser a­ 
gora poderá interferi deci 
sivamente no andamento do 
processo brasileiro de revi 
talização? A esperança e 
grande. Caso contrário, só 
resta uma alternativa: He - 
be, assuma o comando! 

Carta à Redação 
Ponta Porã, 04 de Abril de 1.994 

Prezado Sr. Ivaldo Pereira 

Em razão de nota publicada no Jornal 
da Praça, de Ponta Porá, na Coluna do ci 
dadâo, do dia 22 de março deste ano, dan 
do conta de inúmeras irregularidades que 
teriam sido praticadas pela guarnição da 
Polícia Militar desacada no Posto Estre 
linha, desse·Municipio e que se encontra 
sob o Comando do Tenente Villasanti, vi­ 
mos, em resposta retificativa, esclare - 
cer os eguinte: 

a) a nota divulgada através desse 
prestigioso Diário pelo Comando da PM de 
Bela Vista, em resposta às denúncias con 
tidas na Coluna do Cidadão, retratam , 
com bastante clareza, a forma distorcida 
e atrabiliária com que o Comandante des­ 
se Pelotão recebe e acolhe graves denün­ 
cias contra seus comandados. Em vez de 
apurá-las, de plano, já as incrimina· je 
sórdidas e infundadas; 

b) como V. Sa sabe, a imprensa, nos re 
gimes democráticos, ao noticiar os fatos, 
age em função do interesse público e não 
de interesses corporativos e os fatos no­ 
ticiados e relacionados ao Posto Estreli­ 
nha, depois de devidamente checados junto 
aos denunciantes, tiveram o objetivo de 
denunciar essas ilegalidades, para que 
fossem imediatamente sanadas; 

c) não obstante a despropositada nota 
do Comandante do Pelotão PM de Bela Vista, 
na Edição do dia 26 de março de 1994, pá­ 
gina 04, do Jornal Tribuna da Fronteira , 
acreditamos que o Comando da Policia Mili 
tar deste Estado, seja através da P-2 - 
(Serviço Reservado) ou por outros meios, 
terá os instrumentos necessários para apu 
raras contantes queixas, algumas bastan­ 
te graves, relacionadas com a conduta da 
guarnição do Posto Estrelinha e, conse 
quentemente, de seu comando. 

Solicito de V. Sa seja essa retifica - 
ção publicada na forma estabelecida pelo 
Art. 30,I, da Lein9 5.250/67, para escla 
recimentos de seus inúmeros leitores. 
Cordialmente, Alberto Fróes 

CONGRESSO ALIMENTAR 
Referindo-se ao vício - 

do atotismo na política 
brasileira, Oliveira Vian­ 
na cunhou o termo "politl 
ca alimentar". Esse vício 
é, sem dúvida, a pior maze 
la que hoje faz periclitar 
a nossa já combalida demo­ 
cracia. Não bastasse O es­ 
cãndalo dos anões do orça­ 
mento e a complacência qua 
se criminosa com que os de 
mais parlamentares os tem 
tratado, temos, agora, de 
assistir ao desagradavel e 
imoral espetáculo de parla 
rnentares que aumentam os 
Próprios vencimentos, sem 
fazer jus a esse aumento 
{porque não trabalham) _ e 
sem levar em consideraçao 
as privações econômicas 
que sofrem os brasileiros. 
Mais baixo não poderiam 
cair os nossos politicos. . 

~ evidente que há honro 
Sas exceções, como o Sena­ 
dor Jarbas Passarinho, ou 

os Deputados Roberto Maga 
lhães, Gustavo Krause e 
Nelson Jobim. 

Eles. e mais·alguns par­ 
lamentares dignos, integram 
essa terceira parte do Con­ 
gresso que trabalha. Os de­ 
mais, são os "trezentos pi­ 
caretas" a que aludia o se­ 
nhor Lula, ou os "vagabun - 
dos! verberados pela apre - 
sentadora Hebe Camargo. Con 
fesso que os adjetivos são 
fortes. 

Mas, o que dizer diante 
da desfaçatez de Deputados 
que faltam sistematicamente 
às sessões do Congresso e 
que, no segredo do voto 
clandestino, aumentam acin­ 
tosamente os seus vencimen­ 
tos? 

Processar quem reconhece 
este estado de coisas é ri­ 
diculo. Melhor trabalhariam 
para restabelecer a honra - 
parlamentar os senhores Oli 
veira e Lucena se, da presi 

Rodríguez é Doutor em Filosofia e P~o­ Ricardo vélez 

fessor Universitário 

dência de ambas as casas le 
gislativas, tivessem aplica 
do com todo o rigor.o regi­ 
mento interno do Congresso 
para punir os faltosos e pa 
ra impedir esse escandaloso 
aumento de vencimentos. 

O grande mal que assola 
o Brasil é que ainda está 
submetido à ditadura da 
nomenklatura tupiniquim , 
integrada por privilegiados 
congressistas e outros mui­ 
tos Deputados Estaduais 
bem como por Vereadores 
por alguns milhares de al 
tos burocratas, que lutam 
com unhas e dentes {mesmo u 
tilizando milionárias campa 
nhas de dnsinformação) parã 
defender e perpetuar os se­ 
us imensos privilégios, pa­ 
gos pelos cidadãos. 

Calcula-se que essa nata 
cartorial não passa de dez 
milhões de pessoas. 

Ou seja: 140 milhões de 
brasileiros pagam as con­ 
tas de uma elite ociosa e 
insaciável. 

Duro demais! 

e 

[Comentário Opiião 

(Agência Plana1to) 

ri 

1 Rf ELEIÇIO DOS, 
CONGRESSISTIS E 
O Mil NICIONIL 

E,a qualquc•r Ju •;n - 1 •,­ 
deste pais, onde qual - 
quer cldado tenha a o­ 
portunldade de se mani­ 
festar, temos a oportu­ 
nidade de verificar,quc 
o povo, na sua essência 
não concorda com os a - 
tos que são praticados 
no Congresso Nacional , 
sejam eles de qualquer 
tema. 

Nas entrevistas popu 
lares, nas entrelinhas 
das conversas de fim de 

Jotagê 

tarde nos bares e botequins, o ira fala U111is al­ 
to. - A ira e a revolta do povo. 

. Tudo isso parece passar despercebido dos pol! 
ticos. Eles só não vêm ou se razem de despercebi 
dos porque não lhes interessa o clamo= popular: 
principalmente quando este clamor investe contra 
os "seus interesses" - o interesse pessoal de 
permanecer no poder. Em momentos assim o "corpo­ 
rativismo" fica l!l3is acentuado. 

Todos, indistintamente, se aproveitam do man­ 
dato popular para resolver - sempre em primeira 
mão - os seus problemas pessoais. Senadores, cu­ 
jos f1lhos estão envolvidos nos processos de cor 
rupção, usam de artimanhas sujas "mas legais" : 
para retardar o andamento de processos e vota 
çÕes. Quem por acaso não sabe, que isto acabou - 
de acontecer? .. 

Quem neste País ignora que os processos de 
cassação dos ladrões do dinheiro público, estao 
parados ou "andando lentamente", porque acima 
dos interesses nacionais, estão os interesses 
pessoais de alguns corruptos privilegiados - pri 
vilegiados, exatamente porque receberam poderes­ 
emanados do povo! 

Hoje, pelas manifestações e pelo clamor popu­ 
lar o povo se revolta contra os seus representan 
tese mesmo sem pensar em "retrocesso" exige - 
democraticamente - que toda essa gente seja afas 
tada da vida pública ou que pelo menos eles te~ 
nham a dignidade de, aproveitando a revisão cons 
titucional, que ~ejam inseridos dispositivos que 
não permitam reeleição dos seus membros, qut se­ 
ja pelo menos por esta vez. 

Sem possibilidade de se candidatar, esses ho-­ 
mens - que atê agora se mostraram indignos da 
nossa confiança - poderiam legislar com mais so­ 
briedade sobre os problemas nacionais, que estão 
a e.xigir atitudes sérias e coerentes, destituí - 
das de interesses eleitoreiros. 

Da forma que está, não dá pra ficar. Ou fazem 
política ou trabalham com decência! .. O enraiza­ 
do costume de ~ciar a aprovação de projetos e 
as medidas necessáriasíe de interesse da nação, 
devem ser votadas e aprovadas, independente de 
ter o Ministro que "negociar" com os Congressis­ 
tas, pois nao foi para negociatas que o povo os 
delegou poderes. 

A Nação está envergonhada e consternada com a 
ação dos seus representantes e por essa razão 
chega a admitir que o Congresso seja dissolvido 
por um tempo, pois pelo raciocínio natural, se - 
ria uma fora de se concluir se eles fazem falta 
ou nao. 

Quem, em sã consciência pode afirmar com se­ 
gurança que não seria melhor? .. 

Se na realidade p_recisamos mudar radicalcente 
os destinos deste País, a primeira medida seria 
extirpar tudo o que não está dando certo! 

Uma das coisas que comprovadamente não tem da 
do certo para o País são os Congressistas. Basta 
lembrarmos do que eles tem feito e fizeram. 

Aumento dos seus próprios salários, a Consti­ 
tuiçao que acabou por se revelar absurdamente in 
completa e atê desregulamentada, falcatruas, fa­ 
vorecimentos pessoais, corrupção, CPI sem resul­ 
tacos, ladroes votando revisão constitucional , 
corporativiso, impunidade e mais ua centena d3 
eteceteras ! - Isso e certo? 

Chega! •• Essa "gente" precisa descansar ire - 
diara.ente. 

- O POVO ESTK PEDINDO! .. 

jle a Cstrir a 
Casa do Atleta 
Colab ore! 
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DESEMPENHO TÉCNICO GERENCIAL OI 
SDNESUL t MODELO PIRA OS ESTIDOS 

A Empresa de Sa­ 
neamenlo d.: Mato 
Grosso do Sul (Sane­ 
sul) está situada cn 
tre as melhores do - 
País na área do sa­ 
neamento, destacando 
-oe 1100 últimou'três 
anos pelo modelo qe­ 
rencial e operacio­ 
nal que nada deve a 
uma empresa da ini­ 
ciativa privada. Ago 
ra transformada em 
sociedade anônima, a 
Sanesul foi escolhi­ 
da pelo Governo Fede 
rale pelo Banco Mun 
dial, que financia= 
parte do programa de 
modernizacão do se­ 
tor de saneamento no 
Brasil, como rcferen 
cial para as demais 
empresas estaduais - 
que estão em busca 
dessa competência ad 
ministrativo-f inanceT 
rapara também obte­ 
remos recursos ex- 

ternos, 
Com esse objetivo 

[oi iniciado 
cm Campo Grande o I 
"Workshop" de Conta­ 
bilidade, onde os 
técnicos da Sanesul 
estão expondo aos cg 
legas das empresas - 
Embasa (BA) e Casau 
(SC) todo o projeto 
de reordenamento fi­ 
nanceiro-operacional 
e de modernização im 
plantado no Governo­ 
Pedro Pedrossian. Es 
sa nova estrutura da 
Sanesul tem por base 
a uma política crite 
riosa de pessoas,cor 
tos drásticos nas " 
despesas operaciona­ 
is e a modernização 
dos services presta­ 
dos aos milhares de 
usuários. "A Sanesul 
se enquadrou veloz­ 
mente dentro das exi 
gências administratI 
vas e financeiras e= 

xigidas pelo Banco - 
Mundial, com indica­ 
dores altamente posi 
tivos", disse o coor 
denador do Programa 
de Modernização do - 
setor de Saneamento, 
Amaury Abrantes Pin­ 
to Oliveira, presen­ 
te ao encontro. 

"é: uma empresa 
que vem apresentando 
uma evolução crescen 
te nos últimos anos, 
dentro das metas do 
BIRD, e seguramente, 
a manter esse panora 
ma técnico-gerencial 
vai se sobressair no 
país entre as melho­ 
res da área de sanca 
mento", ratificou o 
coordenador. Comba­ 
se nesse desempenho 
da Sancsul, o Banco 
Mundial e o Governo 
Federal querem ado­ 
tar uma uniformiza 
gerencial e contábil dén 
tro do programa, de 

forma que os recur­ 
sos financeiros se­ 
jam bem aplicados e 
as empresas contem­ 
pladas tenham folego 
para dar sua contra­ 
partida de investi­ 
mento. "O BIRD é cri 
terioso nessa parte 
e leva muito cm con­ 
ta a contabilidade - 
da empresa",explicou 
Amaury Oliveira. 

TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS 

o I "Workshop" de 
Contabilidade foi a­ 
berto às 8 hs - 
no auditório do 
Hotel Campo Grande, 
pelo presidente da 
Sanesul, José Maria 
de Paula Pardo, que 
fez um breve relato 
do plano de moderni­ 
zação da empresa."Es 
tamos hoje duplamen­ 
te gratificados,quan 
do a empresa é trans 

formad em SA e nos 
reunimos com colegas 
de outros Estados pa 
ra um encontro de sã 
ma importância.Essa 
troca de experiência 
no campo técnico e - 
na área gerencial, é 
muito importan .e P 
ra melhorar os nos­ 
sos serviços à popu­ 
lação", destacou o 
presi1cnte da Sane­ 
sul. 

Estão sendo apli­ 
cados hoje na moder­ 
nização so setor de 
saneamento, no Bra­ 
sil, US$ 500 milhões 
distribuidos no Esta 
do de Mato Grosso do 
Sul, Santa Catarina 
e Bahia. A Sanesul, 
dentro de sua capaci 
dade financeira, caE 
tou recursos da or­ 
dem de US$ 126 mi- 

1hões, por quatro a­ 
nos, que ram ante­ 
r ionrenlo qe>rencin 
dos pelo Banco Nacie 
nal de Habitação (Ui 
li), extinto pelo Co­ 
verno Federal. 

Para retomar os - 
investimentos no se­ 
tor de saneamento bá 
sico, a União criou 
o IPES (Instituto de 
Pesquisa Econômico - 
Aplicada) para geren 
ciar os recursos viã 
BIRD, que participa 
em sai do volume a­ 
plicado. 

O contrato com a 
Sanesul foi assinado 
em dezembro de 1.992. 

COORDENADOR CEARENSE DO PENSAMENTO NACIONAL DAS BASES 
EMPRESARIAIS SE REÚNE COM EMPRESÁRIOS DO ESTADO 

A Universidade Fe 
deral de Mato Grosso 
do sul convidou o em 
presário e coordena 
dor no Ceará do grpo 
Pensamento Nacional 
das Bases Empresari 
ais(PNBE) ,Roberto E­ 
dardo Matoso, para 
proferir palestra so 
bre a definicão dos 
programas de desen­ 
volvimento e a arti­ 
culação entre o po­ 
der público, a socie 
dade e iniciativa 
privada. A palestra 
foi programada 
no auditório da 
Federação 2as In­ 
dústrias de Mato 
Grosso do Sulm com 
a presença de diver­ 
sas empresários, re­ 
presentantes de elas 
se e autoridades do 
Governo Estadual. 

Antes da palestra 
Roberto Matoso almo- 

de cooperação para a 
ões conjuntas. 

Para Roberto Mato 
soa reunião com O - 
empresário local es­ 
timula o planejamen­ 
to de acões na reto 
mada do desenvolvi 

mento sócio-econômi­ 
co. A criação de um 
fórum permanente de 
discussão sobre um - 
desenvolvimento auto 
sustentado também 
foi apontado pelo em 
presário como funda- 

As medidas de des 
centralização do en­ 
sino adotadas pelo 
governo Pedro Pedros 
sian no Mato Grosso 
do Sul foram desta 
que dutante o Fórum 
nacional dos Coorde­ 
nádores Estaduais do 
Programa de Alimenta 
cão Escolar, realiza 
do de 23 e 25 de Mar 
ço, em Maceió (AL) .- 

cou com empresarios Segundo a diretora - 
da Capital onde apre geral de administra­ 
sentou os principais ção e firanca da se­ 
conceitos e pontos - cretaria de Educação 
da ação conjunta que Thie Higuchi Viegas, 
vem sendo desenvolvi que representou o Es 
da naquele Estado. O tado, 05 participante!; 
professor da UFMS e do Fórum demostraram 
organizador da vinda grande interesse em 
do empresário, Anto- saber como foi im­ 
nio Padula, disse - plantada a descentra. 
que a presença de Ro lizacão Escolar aqui 
berto Matoso em Cam- no Estado. 
o Grande é salutar segundo Thie, na 
porque traz idéias - maioria dos Estados 

da federacão, a com 
pra dos alimentos é­ 
:eita de forma cen­ 
tralizada pelo Esta­ 
do ou pelas represen 
tacões locais de Fun 
da7o de Alimentação 
Escolar (FAE) e pos­ 
teriormente repassa­ 
do para as escolas. 
No Mato Grosso do 
Sul os recursós da - 
merenda escolar são 
encaminhados para as 
prefeituras municipa 
is, que fazem então­ 
a compra dos alimen­ 
tos diretamente no 
comércio local. 

Essa medida, ado­ 
tada de forma pionei 
neira no Pais, vem - 
contribuindo decisi­ 
vamente para diminu­ 
ir os problemas de 
atraso na entrega 
dos alimentos da me­ 
renda escolar nos es 

mental. "Representan 
tes dos governos es­ 
dual e municipais en 
tidades de classe, u 
niversidade e inicia 
tiva privada devem 
criar comissões para 
rlefinir urioridades 

tabelecimentos de en 
sino no Estado. A se 
cretaria de Educação 
já firmou convênio - 
com 65 municípios, - 
possibilitando ore­ 
passe dos recursos e 
a descentralização - 
do Proorama de Meren 

e encaminha suas apli 
cações", afirmou Ro= 
berto Matoso. o secre 
tário adjunto de Tu= 
rismo Indústria e Co­ 
mércio, Paulo Panzini 
esteve presente no al 
r.oco como convidado e 

disse que "o Governo 
do Estado está abert 
para qualquer suges· 
tão de um trabalho e: 
conjunto com a socie 
dade que melhore a 
qualidade de vida de 
nosso povo". 

DESCENTRALIZAÇÃO DA MERENDA ESCOLAR NO 
MS E DESTAQUE NO FORUM NACIONAL , 1 

bui ainda para o :or 
talecimento e o aque 
cimento do comércio 
regional de alimen 
tos, na medida em 
que as prefeituras - 
podem fazer as suas 
compras diretamente 
junto aos produ tars e 
revendedores locais. 

O Japão não tem sua Petrobrás 

da Escolar, aén 'e 
pernitir maior agili 
dado na aquisição d 
alentos, possibili 
ta que o cardápio o­ 
oferecido às crianças - 
respeie e dieta ali 
mentar da região. - 

A medida contri 

brás". 

• Outra atividade importante é co 
ordenar a manutenção do estoque regula' 
de petroleo (457 do governo japonês z 

557 das copanhias de petróleo). Te ° 
encargo do estoque do governo e da co 
pra do petróleo, feita geralmente das 
copanhias privadas que atua no merc1 
do_japonês. A JOC tabê não refina 
trolco. 

Ao contrário do que consta da pu­ 
blicidade_da Petrobrás,_o Japão não - 
tem monopolio do petróleo e muito me­ 
nos algo parecido com a "Petrobrás". 
~ Japan ~ation Oil Corporation (JNOC) 
e uma agencia estatal subordinada ao 
Ministério.da IndÜstria e Comércio Ex 
terior. Tem por objetivo o fomento e­ 
a participação em empreendimentos pe 
troleros, em associação co erpre 
sas privadas,· fornecendo recursos 
nanceiros, através de empréstimos ou 
participação acionária. Ou seja, está 
m!s para BNDES do que para "Petro- 

Nem ela nem o governo japonês 
possuen refinarias. (Agência Plane!rol 

Po to 
O Posto do 

Põrteir 
Produtor 

a 
Rural 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO - EFICitNC:IA - Sr.RVIÇOS CLASSE "A" TRANSPORTE PRÕPRIO 
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Abraão Zacarias Reúne o Secretariado e Defin-e as 
Prioridades para Execução do ·Proieto Bandeirante' 

O P r • • re eito Araão as prioridades e prin ção do "Projeto Dan 
Zacarias reuniu-se em cipais necessidades deirante", que con­ 
flCU gr1binctc, ncota de cada Secretaria Mu siste em levar à to­ 
terça [eira, c1La 05, nicipal, com vistas dos os bairros da ci 
com todos os Secrptá- a capacitá-las e o- dade as ações que di 
rios Municipais, o ob quipá-las para, já a zcm respeito a admi 
JCtivo dd rcuniao foi partir da segunda nistraçüo munici = 
definir a estratéaia quinzena deste mês, pal cm suar; mais di 
do trabalho, eleger dar início a oecu - versas áreas. 

/' r ·., - 
4 • O Pn,felto Abraão Zacarlas expôs nos Secretários Municipais as metas do "Pro 

jeto Bandeirante", que é atender todos os bairros e periferia da cidade. 
Além de todos os secretários ação concreta de todos os depar 

Municipais, Nélio Diório-(Obras), tamentos da Prefeitura Munici 
João Kalife-(Promoção Social), pal, que tem por objetivo aten­ 
Paulo Melo-(Educação), Edvaldo der a população dos bairros da 
Pereira de Carvalho - (Fazenda), cidade, de acordo com as suas ma­ 
Evilasio Miranda - (Administra- iores necessidades .. 
ção), Ayres Cafure - (Chefe de Ga Para isso, nesta 'quarta fei­ 
binete), Dr. Cleber Loureiro Me ra, dia 06, foi realizada outra 
deiros - (Assessor Jurídico) e reunião na Prefeitura Munici - 
Carlos Nunes - (Saúde), partici pal, desta feita com todos os 
param também da reunião o Dire- Presidentes das Associações de 
tor Administrativo do SAAE-Engo moradores, com o objetivo de de 
Luiz Carlos Cunha Tebichrane e finir as necessidades e eleger 
o Vereador Marcos Elias Rios da as prioridades de cada bairro, 
Cruz, líder do Prefeito na Câm~ as quais nortearão os trabalhos 
ra Municipal. do Projeto, sejam eles nas ár~- 

Segundo informou o Prefeito as de saúde, educação, obras ou 
Abraão Zacarias, o "Projeto Ban assistência social, que deverâo 
deirante nada mais é do que uma ter inicio a partir do dia 15/04. 

o.% 
I -• .... \ 

L- 
I 

t 

Cometa 

. - 

n. 
0 D ireror ao _SAAE._Eng? Luiz Carlos e o líder do Prefe l to na Câmara, Verea­ 
dor Marcos Elias, to:cbem participaram da t·euniao. 

D81 
A EMPRESA COMETA DEL AMAMBAY oferece aos seus passageiros 

0 
máximo em CONFORTO, SEGURANÇA e RAPIDEZ. 
ônibus novos, com ar condicionado, velocidade controlada, 

atendimento de prirne1.r1.ss1.ma ·(serviços durant=:e a viagem: ca- 
- f . rantes sucos e lanches). fe re r1ge ' 

' -d a·ar1.·ainente para São Paulo ãs 16:00 horas no Termi- Sai a 1. 11 • 
d ·-r1•0 de Pedro Juan Caba ero. nal Ro.ov1a 

t,,,<. ónibus direto todos os dias em coi!: horários para 
r Tarbem 7 00 e às 1l:00 horas Campo Gra,:de - às 1 : e • 

** FONES: 436-2736 436-2445 436-3247 

Viaje _Tranquilo,~ Viaje~ 
Cometa Del Ama.mba.y 

l\ ·ó .r•cnr.o aqu'.'..!lns pescas que: 
não possuem seu documentos pe 
soais, serão beneficiadas pela 
execução do • Projeto Bandeiran 
te", todos aqueles que não pos 
suircm títulos de eleitor, car 
teira de identidade e registro 
de nascimento, serão orienta - 
dos e cncruninhados aos órgãos 
competentes para providencia - 
rem suas respectivas documenta 
ções. 

Logo após a reunião com to­ 
do o seu Secretariado, o Pre­ 
feito Abraão Zacarias informou 
também que a ordem dos bairros 
a serem beneficiados pelos ser 
viços· do "Projeto Bandeirante" 
será definida através de sorte 
io a ser relizado com a pre - 
sença de todos os Presidentes 
e representantes das comunida­ 
des. Segundo Abraão, esta deci 
são foi tomada para se evitar 
especulações a respeito dos se E 
viços, citando como exemplo o 
fato de moradores de uma ou ou 
tra localidade poderem achar 
que este ou aquele bairro vai 

O Prefeito Abraão, ao falar 
à reportgem da Tribuna da Frn 
teira sobre o Projeto, pediu a­ 
os moradores dos bairros que pro 
curc:n fazer a lirpeza dos seus ter 
renos, calçadas e <lo. frente das re 
sidncias, tirando o lixo e a su­ 
jeira para fora, para que as e­ 
quipes de limpeza da Secretaria 
de Obras possam fazer o seu re­ 
colhirocnto durante a oxccuçüo 
dos trabalhos. 

SORTEIO VAI DEFINIR OS BAIRROS A SERP...M BENEPICIADOS 

ser atendido primeiro porque lJ 
tem mais eleitores do Prefeito, 
porque o Presidente da Associa­ 
cão é amigo dele, etc ... 

Realmente, esta é uma manei­ 
ra inteligente e justa para se 
definir a ordem dos bairros a se 
rem beneficiados, pelo menos nin 
guém poderá reclamar. Provavel­ 
mente, dependendo apenas de al­ 
guns detalhes administrativos , 
a partir do próximo dia 18 o Pro­ 
jeto Bandeirante já estará nos 
bairros da cidade, este é o ob­ 
jetivo do Prefeito Abraão Zaca­ 
rias, ao completar 15 meses de 
sua administração. 

... 

·/g- 
Os Scretários rccberão total apoio do Prcffto para equiparem suas pastas 
com vistas a participarem do "Projeto Bandeirante" com toda estrutura. 

~ A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL MAIS PRÔXIY~ DA POPULAÇÃO 
Para o Prefeito Abraão Zaca 

rias, esta é uma maneira de a~ 
proximar mais a Administração 
Municipal da população dos bair· 
ros e da periferia da cidade, 
ele explicou que não se trata 
de um serviço de Mutirão, por­ 
que se fosse assim a população 
teria que participar diretamen 
te dos serviços, "e, como sabe 
mos, a maioria da população não 
tem condições de fazer isso, 
porque necessitam trabalhar e 
cuidar de seus afazeres" afir­ 
mou o Prefeito. 
. Abraão destacou ainda que o 
principal objetivo do "Projeto 
Pandeirante" é promover limpe­ 
zas, patrolamento e cascalha - 
menta das ruas, limpezas deva­ 
las, terrenos baldios e pas - 
seios públicos, aterro de ter­ 
renos onde os proprietários es 
tejam construindo, atendimento 
médico e odontológico, com ga- 

binete próprio, fornecimento e~ 
medicamentos, orientação às f,u-- _ 
lias que tenham filhos em ida 
escolar, mas que por um motivo ou 
outro não estejam na Escola, etc. 

O Prefeito lembrou inclusive 
da merenda escolar, que hoje é 
farta nas Escolas da Rede Munici 
pal, e nos materiais escolares hã 
sicos, que são fornecidos gratuíta 
mente pela Prefeitura Municipal, 
mas que as vezes os pais de al­ 
nos não sabem e por isso. deixam 
os seus filhos fora das Escolas. 

Abraão Zacarias informou tam­ 
bém que enquanto as prioridades 
eleitas pelas comunidades não fo 
rem totalmente atendidas, as 
quipes que compõem o "Projeto Ban 
deirante" não irão para outro bair 
ro, "trata-se de uma ação locaiI 
zada, bairro por bairro, esta é a 
ún,ica maneira de fazer com que os 
serviços do Executivo cheguem à to 
da nossa comunidade" ressaltou. - 

mamb_ay 
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================================--=====:========---, Bela Vista 
Orientador Comercial , 

CARACOL 
ORIENTADOR COMERCIAL 

_AÇOUGUE 
SAO ROQUE 
- C;1nl'"" -'Ir• ô'ov lnor:, C1v inos e suinos 

Rua: Antonio João, 586 

"Ô'l'IMOS PTll':ÇOS E }\Qur:u; l\TENDIV.ENTO" 1 

(P J 

• • 

FEL!\ VISTI, - MS 

SALÃO CHAPLIN 
DE: CI\S'l'RO CJ\BF:LEIJIBIRO 

Corte, Permanente, Alisn~ento, RP Je­ 
xo, Tintura, Banho de Brilho e verr'a de 

Poduto. 

Rua: Barão do Laclário, 1854 

• BE'Ll\, \11STA - ~15 
.. 

1MT 
A@R@P CUÁBIA 
DE: l'ERMES /\NTONIO O"l'RE 

- Medicamentoc, vaci:,ac, sclnria, fc:[ 

ramontas, sal miroral e comum. 

_., Rua: Antonio João, 528 

Teleíax: 439 - 1234 

"A t.OJA k'ITGl\ DO HOM.EM DO CAMPO" 

!lEL/\ VISTA - MS 
·, 

z 
Dr. Sérgio A. Loureiro Lima; Dr~ Car- 

men A. Santiago Lima 

- Procutos Agropec:uf.rioc; Latoratório \ 

de Anemia Infecciosa Equina, Sal ineral] 

e Rações. 

- Clinica de pequenos animais e Assi 

tÊncia Técnica à Fazendas. 

Rua: Duque de Caxias, 1298; 
• Fone: 439-1533 Bela vista - MS 

SUPERMERCADO 
FLDR DA TERRA 

- Frente à Escola Castelo Branco; Fr~ 

tas, Verduras, Secos e Molhados, brinqu§_ 

dos, chinelos, ferramentas, máquina de 

plantar, arame para cerca. 

ENTREGA A DOMICILIO 

nua: Duque de Caxias, 1316 

Fcne: 43~ - 1709 

BELA VISTA - MS 

• l 
' 

MERCEARlft FLEllflS 
M F 

SECOS, MOLlY\DOS E 

Ll\T/\RIA EM GERAL 

FERRAMENTAS, PERFU 

MAnIA, MATERIAIS PA­ 

RA PESCA 

* ONDE FAZER A SUi\ COMP~--ª--...Q 
NOSSO EST!t\ULO * 

·+ COM ÓTIMO ATENDIMENTO + 

RUA ALVARES CABRAL,1.134 - Saída para - 
CARACOL - BAIRRO ANTONIO JOÃO 

FONE: 439-1547 RELA VISTA - MS 

Arca 
CHEGOU o QUE vocE 

Móveis 
ESTAVA ESPERANDO! 

INAUGURA NESTA: 

Segunda feira 04/04/94 
MAIS UMA LOJA DE MOVEIS 

VEJA E CERTIFIQUE-SE DA 

PROM()Ç.ÃO DE INAUGURAÇÃO 

FONE: 439 - 1375 

AV: DUQUE DE CAXIAS,799 

Bela Vista MS 

Poló 
Cabeleireiro 

CORTE UNISSEX 

Permanentes, Banho de Frilho, Banho de Cre­ 

me Especial, Escova, Luzes, Reflexo, Amaciame~ 

to e Tintura. 
RUA DUQUE DE CAXIAS ,583 · 

BELA VISTA - KS 

TORNEARIA 
SANJODIESEL 

• 
Av. Brasil, S/N 

FONE 495- 1163 - Centro 

,, 

CARACOL-MS 

POSTO PORTEIRA. 
LTDA 

DE: Manoel no - 
drigues dos San . 
tos (Maneco) 

lubrificante!j , 
>'iltros, troca 
de óleo, etc... - 

a a 

TRANSPORTE 

PRÕPR!O 
a 

Av: Brasil S/N, ?onc: 495-lll6 

CARACOL-M 

• SUPERMERCADO 
TIMBIRI 

\ 
·,E: AIRTON FLd ' 
P.IA.'W DOS SAN:: _.· 
TOS 

O maiores­ 
toque de gêne­ 
ros alimentí - 
cios, bebida, 

.frios, armar.1'.­ 
nhos e [erra - 
gens da cidade p'?lo r.,v,or i?H:ço. 
Av. Eras~l, 1.140, Centro 

FONE: 495 - 1145 CARACOL - MS 

LANCETE E 
RESTAURANTE TDP'S 

De: Nelson e anir 

* Lanches, pizzas, bebidas, refeic;õ..--s, 

marmita e marrnitex. 

Som ambiente e melhor atendimento. 

• * O ponto de encontro da sociedade. 
Rua: Ponta Porã, NO 100 Centro 

CAP.ACOL-MS 

• ·•11.<Jradecemos à todc s que no::; presti<)i.."'l!." 

fiação Cruzeiro do Sul Ltda. 
~- -,Viação . Cruzeiro· tio Sul, ma Estrela· e 
·erilha· na Constelação. do ·t.1ato Grosso - do Sul 

. . 

JIIPIDEZ, CONFORTO, SEGIQIINÇI E TRINQUILIDID~ · 
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Indicador 
Profissional 
Médico Veterinário 

m Tércio 1(01,lil 1; •,10 llrnn.1G1..cno 
'aico Veter 1n '6 C'MV-MS 1069 

ini,a e irurgi.a d +'equenos e Grandes 
alais, ixdne ndro! lo 

ssit@nela a !ezendas-Progra:as de ln 
!l•!111l11,1ç110 /.rtlficJnl. 

Representrnte: IMDOA DA RA - Inwen[nação rt :flcLal 
v, Dvpue de t,+tan, '19 10hne;(067) 251-1 
CI 7920-000 IA!!!'! - MS 

t 

Lab. Galeno 
LA O MTSm1» r ANÃ' ISES CLÍNICAS 
Fane;de ;ses, ur!ra, e sangue 

DR. ANTO'O CEZAS PATROCÍNIO 

Lcborntório: 
Rv 10 de a1o,68 
Centro- Jard!r - !S 
Fone :-25 l. 1830 
7tdêrc1a: 251-I659 

Advogados e Dr. Marcus Antonio Ruiz 

Dr. Hélio Ruiz 

Causas civeis, Criminais, Contratos, 
Parcerias, etc... 

RUA 14 OE MA.I0,470 - 
FONE: (067) 251 - 1012 e 

JARDIM MS 

CENTRO 
251 - 2424 

Campanha pró construção da Casa do Atleta 
Prt meiros Agradeci mentas 

h diretoria da Liga Esportiva Delavig 
tene, representada pelo seu presidente e 
a Comissão Executiva da Campanha, pelo seu , 
Prcsiden Sr. Gentil Vargas Rosa e seu Te 
!;,,urciro cr. Antonio de Castro Vieira (Dg 
d) fazem público o seu agradecimento ao - 
cutimulo e ao apoio recebido ao Projeto de 
parte dous nhores e senhoraa abaixo rela­ 
cionados: 
Sr. Hilda Pinheiro Murano. 
G/\L. Sergio Pedro Coelho Lima. 
Sr. Abraão /\rmoa Zacarias. 
Dr. TT.uben de Castro Pinto. 
SRTA. Leda de astro Pinto. 
Sr. Marcelo de Moraes. 
Sr. Edson Medeiros de Moracs. 
Sr. Paulo Simões de Lima. 
Sr. Roney Moraes Simões. 

Imprtadora S-4. 

Sr. Manoel Podrigues de Miranda. 
Sr. Elias Barbosa. 
Sr. Corumilrt Loureiro 
Sr. Wilson /\ntunes de Araujo e Sra. 
sr. Victor Vieira. 
Sr. Robson Gcrõncio Nabhan e Sra.Conceição 
Sra. Bernardina Fernandes Stunfp 
Sr. Noelson Laranjeira 

Porteira leilões rurais. 

Sr. Tvrson Loureiro Filho. 
Sr. Irineu do Amaral Cardinal. 
sr. Ernando Francisco Gasco. 
Sr. Alberto Benitez Nunes. 
Rádio Bela Vista 
Sr. Armando Loureiro 
Javet Agropecuária 

::. Joaquir de Jesus (Tiché) 
~,. Scraldo Loureiro 
ra. .'ia xavier 
Adolfo Escober (Gordc) 
rereato C. Pereira 
r. A. D. Espirito Santo 
Dr. Carlos Nunes 
sr. Domingas 
Sr. Side Ro.ros lJril:cG , 
sr. Dcoc}cciano de v ~conc0lou 
Sr. Jairo de Vasconcelos 
Sra. Adélia Machinskí 
Sr.Antonio Costa Marques Filho 
sr. Antonio J. Camara 
sr. José Francisco Neto 
Sra. Elizabcth Correa 
sr. Luiz Antonio Ramiro 
Sr. José da Silva 
Sr. Luiz Ar.tara! 

com apoio moral, com confiança nos ide­ 
alizadores do Projeto os esportistas bela­ 
vistenses anseiam ardentemente que esta - 
lista de beneméritos idealistas seja arpli 
ada, pois o arrojado projeto será transfor 
mado numa portentosa realidade que benefi­ 
ciará não somente às agremiacocs, mas tam­ 
bém as mais "diversas instituições que lu­ 
tam, que realizan e que promovem o desen­ 
volvimento desta terra. 

Queremos incluir nesta lista, toda a so­ 
ciedade belavistense, suas associaçoes - 
cla~cistac e outras instituições organiza- 
das. . 

to nosso primeiro agradecimento aos 
primeiros que chegaram! 

A COMISSÃO EXECUTIVA. 

Fisioterapia e 
Reabilitação 

GLAUCELI FERREIRA COOY 
FISIOTERAPEUTA- CREFITO -8- 8432-F 

OOSV~OS: UNUID>, llOO DO llRAStl., TE'l.nlS, FASSlllCRA. 

OSUL.TÓRIO: 
RA; 1 de Maio, s/n - CENTRO 

,v:SE: 251·1&96 

RESIDENCA: 

Rl'A: Dr. Ary Coelho de 
Oliveira, 880 
Centro - Fone:(07) 251-2563 

$ CIRURGID 
DENTISTA 

HELF:NA ROSA DE OLIVEIRA 

CRO - MS - 177 3 

Rua vereador Artur de Oliveira,860 

FONE: (067) 435 - 1367 

DE ADULTOS E CRIANCAS ATENDIMENTO 

ANTONIO JOÃO HS 

Advogada 
Ve.ra Alba Peixoto 

Martinez 
. Advoçncia em geral - Causas C5- 
• : invetários, separações ju veis, 

• .- . 1a ,vórcio. criminais e- dic1a = 
Trabalhistas. 

- d"do Garcia de souza . - o: Rua Can.a 
scritor1- Fone:435-1322 
NO 775 • 
Residencial: 435-1322 

1 
ANTONIO10o- S 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BEL& VISTA 
CUMPRA - SE 

Bela Vista-MS, 29 DE MARÇO DE 1.994 
Abraão Armoa Zacarias 
Prefeito Municipal DECRETO Ir 794, DE 

28 DE MIIRÇ0/94 
"Declara de interesse social, para fins 

de desapropriação, o imóvel que menciona, 
localizado neste Município, e dá outras 
providências". 

O Prefeito Municipal de Bela Vista, Esta 
do de Mato Grosso do Sul, no uso de suas 
tribuicões legais. 

DECRETA: 

Art. 1 - Fica declarado de interesse - 
social, para fins de desapropriação, amigá 
velou judicial, de conformidade com o dis 
posto no Decreto-Lei Federal no 3365, de 
21 de Junho de 1.941, modificado pela Lei 
Federal no 6602, de 07 de Setembro de - 
1.978, e tendo em vista o disposto no inci 
so XII, do· art. 51, da Lei Municipal, 
no 886, de 05 de Abril de 1.990, o lote - 
de terreno urbano determinado sob o no 02/ 
A, quadra no 37, setor no 01, medindo 20 - 
metros de frente por 40 metros de frente - 
aos fundos, registrado no Cartório de Imó­ 
veis desta Comarca, de propriedade de Car­ 
mem Brunet Loureiro de Almeida. 

Art. 29 - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação e/ou afixação no 
quadro de avisos da Prefeitura, revogadas 
as disposições em contrário. 

Bela Vista - MS, 28 de Março de 1.994 
Abraão Arrnoa Zacarias 
Prefeito Municipal 

PORTARIA N 113, DE 
29 OE MARÇO /94 
O Prefeito Municipal de Bela Vista, Es 

tado de Mato Grosso do Sul, no uso de su­ 
as atribuiçêos legais . 

RESOLVE 

Designar, o Eng Luis Carlos Cunha Te­ 
bichrane , Assessor de Planejamento, Engo 
Francisco da Cunha Monteiro e José Geral­ 
do de Almeida, Assessor da Sec.retaria de 
Administração, para comporem , sob a Presi­ 
dência do primeu.u, e1 comissão de Avalia 
cão para fins de desapropriação do lote~ 
de terreno nQ 02/A, quadra no 37, setor = 

• no 01, medindo 20 metros de frente e 40 
metros da frente aos fundos, perfazendo 
uma área total de 800 m. 

BELO VISTII 
NOV S TEMPOS 

Supermercado 
Big Bom 
E h MATERIAIS PARA CONSTRU;1\o 

COMf.:RCIO VAREJISTA OE 

SECOS E MOLHADOS 

ENTREGA A DOMICILIO 

RUA MATO GROSS0,735 

FONE: (067) 435 - 1203 

ANTONIO JOÃO HS 

Supermercado 
Nova Vida • 

Secos e molhados, armarinhos em ge­ 
ral, gás de cozinha, tecidos, calçados 

roupas feitas. 

AGRADECE~:os A PREFERt:NCIA 

Rua Campo Granda, es~uina 
ta no 45 

475-1214 

com Bela Vis- 

te 
ANTONIO JO~O- MS h 



:.. 

JORNAL, 'TRIUNA DA FRONTEIRA DIÍIO REGIONAL t- 

TRIBUNI DOS MUNICIPIOS 
VINTE PESSOIIS TREINIIDIS EM PRONTO 
SOCORRISMO E SILYIMENTOS IQUÍTICOS 

nonito foi destaque no 
"Fantástico" <lois domingos con­ 
secutivos e oa telespectadores 
se deleitaram mais uma vez com 
as belezas exuberantes do Rio - 
Formoso, Aquirio Natural, Rio - 
Sucuri, Abismo do Anhumas e Gru 
ta Lago Azul, cujas atrações - 
surpreendentes ainda são desco­ 
nhecias por muita gente nativa 
da própria região. 

Em consequência, no final 
de semana, somado ao feria 
do prolongado da semana santa, 
teve um grande fluxo de visi 
tantes. - 

Para proporcionar total segu 
rança a·todos, o prefeito José­ 
Arthur Figueiredo, através • da 
Secretaria de Turismo e Desen­ 
volvimento Econômico, em convê­ 
nio com o SEBRAE, semana passa­ 
da submeteu vinte pessoas entre 
guardas municipais, guias -turis 
ticos e salva-vidas, a um rigo­ 
roso curso de pronto socorrismo 
e salvamentos aquiticos, minis­ 
trados pelos Ten. Monfort, Pe 

reira dos Santos e aspirante 
Joilson, do Corpo de Bombeiros 
de Campo Grande, com uma carga 
de cinquenta e seis horas,entre 
aulas práticas e teóricas. 

SUPORTE BÁSICO 

O referido curso trata-se de 
um suporte básico de pronto so­ 
corrismo e salvamentos aquáti 
cos. Para melhor assimilação, - 
trouxeram manequim de treinamen 
to, pranchas, bandagens, talas, 
coletes, salva-vida, cordas, 
etc. 

Munidos com apostilas,na par 
te da manhã as aulas práticas - 
tiveram lugar no plenario da cã 

·mara Municipal, onde os parti- 
cipantes foram cientificados da 
maneira correta de proceder sal 
vamentos dentro e fora d'água.- 

AFOGAMENTOS SIMULADOS 

habilidade cm natação. 
Daí por diante, as provas fo 

ram mais duras, com afogamentos 
simulados, a maneira correta de 
se atirar na água, fazer a abor 
dagem e proceder o salvamento, 
pois "Por falta de técnica ade­ 
quada, o salvador poderi provo­ 
car a morte da vítima". Salien­ 
tou o Tenente Monfort. 

"ACIDENTE NA GRUTA" 

salda ca gruta, tarefa que exi­ 
giu grande esforço dos alunos. 

INUÜSTRIAS TURÍSTICAS 

Quando a moçada já estava "a 
fiada" dentro d'água, partiram­ 
para o pronto socorrismo em ter 
ra frime. As simulacos fora 
levadas a efeito no interior da 
"Gruta Lago Azul", onde realmen 
te apresenta um certo perigo 
aos visitantes, devido a verti­ 
ginosa descida de aproximadamen 
te cento e cinqdenta metros ate 
a beira do Lago. 

No referido local foram si- PRESERVAR 'AS FLORESTAS, 
mulados acidentes de pessoas 
com fraturas expostas e outras FAUNA E A FLORA t UM 
lesões, onde os "Pacientes" fo- VER DE TODOS! 
ram imobilizados com talas, ban 
dagens, colocados em pranchas e 
carregadaos ladeira acima até a 

2 {'omaiia de Fronteira te Porto Mrtino Coenora a Revão de 64 
Com uma cerimônia e duradoura. quela época, impõe - f~ • 

simples, a 2ij Compa- O Comandante da se retroceder algu - ~ 
nhia de Fronteira de 2a Companhia de Fron mas páginas da histó lr 

Porto Murtinho come- teira, Major de In - ria recente de nossÕ . 
morou no dia 30 de fantaria Alberto de País, para confiau - • 
março, quinta-feira Souza, disse: "Hoje raro cenário na 
a Revolução de 1964, a Nação relembra, a qual a Revolução foi 
onde todas as forças verdadeira cruzada - deflagrada. 
armadas para colocar cívica que represen- Na oportunidade o 
ordem num País estra tou, há trinta anos, Major Alberto fez 
çalhado pela revolta o movimento democrá- apresentação da Ban­ 
popular onde a credi tico, cujo epílogo o deira aos novos Re 
bilidade política - correu em 31 de mar= crutas, para encer 
deixou muito a dese- ço de l.964.rar a Cerimônia a 
jar tomaram o poder, Em razão de a tropa desfilou em 
mas que passado 25 maioria, dos atuais continência ao Pavi­ 
anos entregaram nova integrantes das for- lhão Nacional. 
ente o País para cas armadas ainda 
uma democracia plena não ter nascido na.- 

AULAS DE SALVAMENTOS 

No Balneario Municipal, os 
rigidos exercícios ao estilo mi 
litar, deixou muita gente com ã 
"Língua de fora", com as mar­ 
c:'has contínuas, alongamentos e 
cada qual teve que demonstrar a 

Após sete dias de rígidos 
treinamentos, todos ficaram sa­ 
tisfeitos com as aulas e estão 
aptos para procederem, em caso 
de emergência, os devidos salva 
mentos. 

Ficou a cargo da Prefeitura 
a aquisição de um "Kit" com os 
acessórios básicos para pronto 
socorrismo e salvamentos aquátt 
cos. 

Desta maneira, José Arthur - 
Figueiredo está consolidando a 
base do turísmo , considerando 
que a segurança é um fator que 
deve ser visto com prioridade. 

NATUREZA! 

PRESERVE O QUE e SEU l l 

A 

DE- 
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Discurso do Major Alberto de Souza· 
J\.PRESENTAÇÃO DA Bl\NDEIRA AOS NOVOS RECRUTAS 

lo 
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Jovens Recrutas - 
incorporados no pre­ 
sente ano, tenho a 
grata satisfação de 
lhes apresentar nes­ 
ta data a Bandeira 
Nacional, símbolo 
maior de nossa Pá 
tria. 

Ela é símbolo e 
majestade. 

Como símbolo une 
corações e Espíri 
tos. Guia-nos para - 
nossos objetivos per 
manentes, quais se • 
jam: Democracia, In­ 
tegracão, Paz Social. 
Progresso, Integrda 
de do Patrimônio e 
Soberania. 

Como Majestade 
assinala ao mundo a 
nossa Independência 
e Autodeterminação.e 
dever de todo cida - 
dão Brasileiro defen 
dê-la e honrá-la , 
mas cabe a nós mili­ 
tares o compromisso 
de defendê-la com o 
sacrifício da pró - 
pria vida. 

Nossos antepassa­ 
dos,homens simples , 

mas valorosos soube­ 
ram defendê-la, não 
permitindo jamais.­ 
que caísse em mãos 
inimigas, a eles o 
nosso respeito; pois 
para içá-la e mantê­ 
la na altura em que 
se encontra, alcança 
ram, na morte, a i • 
mortalidade. 

Bandeira do Bra - 
sil, tu alimentas so 
nhos, encoraja atitu 
des, dá vico à esta 
Nação rica em espa - 
ços, natureza, fra - 
ternidade, tradições 
e potencialidades. 
Por isso tu és alti­ 
va e sobranceira. 

Jovens Recrutas 
ao apresentar-lhe a 
BANDEIRA NACIONAL 
quero dizer-lhes aué. 
ao despir os trajes 
civis, o Sctdado en­ 
trega a sua vida ao 
serviço da PÃTRIA, e 
adquire uma dimensão 
que ultrapassa à to­ 
dos os valores, até 
mesmo os laços de pa 
rentesco e amizade e 
se coloca apenas a - 

baixo de DEUS, valor 
supremo e criador âe 
todas as coisas. 

Conforme vive pa­ 
ra a Pátria, o Solda 
do dispõe-se a mor= 
rer por ela e, mesmo 
morto, se a Pátria - 
for golpeada e insul 
tada, tremerá sepul­ 
to e seus ossos no 
chão, como raízes,se 
estorcerão de dor , 
sofrendo o golpe do 
insulto. No entanto, 
seu Espírito de Sa - 
crifício, jamais se­ 
rá esquecido pois a 
Pátria inscreve no 
Panteão da saudade - 
os nomes de seus he­ 
róis que tombaram de 
fendendo seus ideais. 
Os heróis que derra­ 
maram o seu sangue a 
dubando a terra que 
fez germinar as flo­ 
res com o perfume da 
fé, simplesmente co­ 
mo marcos perenes do 
exemplo, do Patrio 
tismo e do Amor. 

ORDEM DO DIA 

A Nação relembra, hoje, a verdadeí Ac .z. 

ra cruzada cívica que representou, hl 
O 

contrari~ do que a histõria de 
trinta anos, o movimento democrãtico outras Revoluçoes registra a simples 

·cujo epílogo ocorreu em 31 de março~ movimentaçao de tropas foi suficiente 
de 1. 964. para fazer retornar o País I norma.lida 

Em razão de a'maioria dos atuas_ e> sem que houvesse derra:namcnto d; 
i~tegrantcs das Forças Armadas ainda sangue. Esse fato, aliado a aclamação 
noo ter nascido naquela época, impõe- popular as tropas vitoriosas, consta­ 
s~ retroceder algumas páginas da his- ~::~compulsando-sedados divulgados, 
toria recente de nosso País, para coo • -..ao pela imprensa, constitui prova inconteste de 
figurar o cenário no qual a Revolução sentava a que o roviento repre 
foi deflagrada. concretização de anseio p0 

Vârias autoridades da República pular e caracterizava sua atenticida- 
movidas po_r razõe_s diversas e por fal' de e legitimidade. A ideologia que, 

A. nO passado orí ta de visão histórica, conduziram a a_'· tentava o processo de 
Naçao ao impasse nos quatroºcantos do cgradaçao da sociedade brasileira ~ 
poder, político, .econômico, socla1 Pesenta-se agora rejeitada, coo re- 
milit trigrada, po1 :i '' tar. As Forças Armadas atuaram diz r antigos centros de irra 
sim, para por termo a situação ezr 'ado e por alguns de seus fanáticos 
m t Seguidores. Est atente grave que ameaçava os valores são,' 'a perspectiva, na oca 
b:sicos da nacionalidade e a sobrevi- i , foi visualizada pelos chefes ci 
v i d ins .:. vis e militares d .{ enc a as stituiçoes. Estigmatizar d 7es to movimento, Decor2 
esse movimento coo "quartelada", "_ "s trinta anos, busca-se ardentes 
surpaçao do poder" ou "golpe"• feito te consolidar o regime democrã.tico • 
por iniciativa de m.ilitares, e desco- ª':s~io da _maio::ia dos brasileiros de 
nhccer que cl1: nasceu e frutificou no :~: q~er epoca e• particula.rmente,doJ 
sei do povo e cm seu nome foi desen- ,,eram aquele momento histórico 
cadeaas. cos as sras ss»verias, res- ';;j?]"?}_"gdo s sue unas s arre+ 
tou as Forças Aradas atender ao ape- ·cu dades de t d d p·- 1 d ~ ra dcf d o a or em, _. 
o la população brasileira e defesa ta"der a liberdade de que desfrz 

d" sua integridade, demonstrando 
permanente identificação dos homens ~ Continuemos construindo a PãtriJI - 
em almas com sua origem. que almejamos, fazendo-nos dc.l merc- 

Al 
cedores Brasi1i.a-n a 

mirante de Esquadra/Ivan da Silve,'' -DR, 31/aro/1994 
'i veira Serpa - MLnts 

General de Exército/Zcnildo Co tro da Marinha nzaga Zoroastro de Lu 
Tenente Brigadeiro do Ar/Léllo VLar 1cena - MI. do Exército 

na Lobo - Kinistto da Aeronáutica 

so 
ve 
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O forró do / 
keijo com mel 

PARABP.NS AS GATINHAS 

Que comemoraram 13 a ninhos, no dia 4., 
Gabriclu Velásquez I'creira e Gabriela Rosa 
Pinheiro 

JÃ NO DIA 

1 ( 

•. J 

2 pp., receberam abraços de parentes e 
amigos pelas suas 17 primaveras: Renata Ve 
lasquez Silva e Renata Rosa Pinheiro 

ESTARA FESTEJANDO 

Suas 15 primaveras, em Assunção, no dia 
07 de abril a jov m Bianca Velásquez 

Felicidades 11 

TAMBSM FESTEJOU 

Seus 15 aninhosl a jovem Laudimara J. 
Vieira, no dia 30 de março. Parabéns!! 

NOSSOS SENTIMENTOS 

Aos familiares da Sra. Lídia Leite Ri - 
beiro, pelo seu falecimento ocorrido no 
dia 03 pp. 

O INSTITUO DE 

Educação de Bela Vista, realizou na Se­ 
de da casa da Amizade no dia 04 pp., uma 
reunião com os pais dos alunos (comparece­ 
ram poucos) para explicarem sobre o aumen­ 
to das mensalidades. Para isso vieram de 
Campo Grande o Dr. João Campos, Advogado e 
Dr. Rubens, Economista das Escolas Particu 
lares. Ambos, fizeram explicações esclare­ 
cedoras sobre a realidade financeira do 
Instituto. Todos farão mais sacrifícios p~ 
ra que o Institutó não feche suas portas. 

NA SEMANA PP 

A Direção e Professores da Escola Caste 
lo Branco, reuniram-se com as Rotarianas - 
Professora Enoly e Ora. Azalea, as Profes­ 
soras Maria Helena Laranjeira e Marly Pi­ 
nheiro, onde o assunto foi: Como a Escola 
deve falar com o aluno sobre drogas e se - 
xo. odos os Professores presentes foram - 
bastante participativos e interessados. En 
fim foi uma reunião produtiva e Ja ficou 
marcada uma próxima para o mesmo assunto. 

TAMBÉM PARTICIPEI 

Dessa reunião para falar sobre o_concur 
de Redação que o Rotary Club esta promo SO 

vendo. . bl d 
como prometi aqui vai pu 1ca .a 

regras para participar: 
ROTARY CLUB DE BELA VISTA 

CONCURSO DE REDAÇÃO 

l 

as 

horário comercial. 

VII - SIGILO: 
1 - os trabalhos devem ser remetidos 

sob pseudônimo, num envelope com os dize 
res "CONCURSO DE REDAÇÃO" 

2 - Não devem ter qualquer identifica 
ção. Assim, não devem conter assinatura 
ou nome da Escola onde estuda. 

3 - Os trabalhos devem vir acompanha­ 
dos de um envelope lacrado contendo no - 
me, endereço e Escola onde estuda. 

VIII - JULGAMENTO: 
A avaliação será feita com o domínio 

do tema, lógica e clareza das idéias a - 
presentadas, por rotarianos, presidido 
pelo Presidente da Comissão "NAO AS DRO- 

. GAS". 

IX - OUTORGA DE PRÊMIOS: 
o resultado do concurso será divulga­ 

do no dia 25 de maio e os prêmios entre­ 
gues na Sede do Rotary no dia 28 de maio. 

X= DISPOSIÇÕES GERAIS 

Os trabalhos vencedores serão oportu­ 
namente publicados no Jornal local e en­ 
viados à revista Brasil Rotário. 

I - OBJETIVO· - 
"Envolver O maior nu~ero de alunos e 

d tz nos jovens o interesse pela pre- 
esper'? gogas através de leitura e pes 

vencao,°1íosrafia indicada, bem como quisa a a - ± 

té los para atuarem na prevençao 7un capac1 a- . 
to a outros jovens. 

II - TEMA: d d entre ado "Prevenção ao uso le 1rogas_ - 
lescentes: Desafios e Soluçoes • 

III - PARTICIPANTE' g segundo grau das 
l das series 

• A unosc tele Branco e Centro Educacio- 
Escolas: as . (CEFRON) . 
nal da Fronteira 

Iv - TEX?S?" deverão enfocar a prevencão 
As re aço da Deverão ter de 30 a 

e nunca a proP??""_adas com espaco e, em 
45 linhas, dati.og 
uma via. 

V - PREMIAÇÃO: 
10 lugar-OS$ lOO; 
20 lugar - Us$ 50; 
30 lugar - US$ 

25
• do aluno autor - 

1 e O professor 
A Esco a . da em 10 lugar receberão 

da rcdação prem1a 
um prêmio. 

'(I - PRAZOS: 
Os trabalhos 

Rotary Club nos 

·deverão ser encaminJ:iados ao 
d1as 12e 13 de maio, em 

Cantinho do Estudante 

A felicidade. 
O dia apenas se inicia, 
Um sol brilhante se irradia 
Os pássaros iniciam o seu canto e 
Nossos corpos recentemente despertando. 

Ao m~lo-dia, o calor aquece nossas vidas 
Que sorriam de alegria por conterem fantasias 
Fantasias estas existentes em cada ser 
Cada ser é um mixto de alegria e anor. 
Às vezes o dia tão alegre e feliz, 
Anoitece cheio de tristeza. - Não fique triste. 
Quando menos sentimos surge a lua 
Companheira dos namorados cheia de luz 
Tão brilhante e glamouros que não há 
Quem contenha um sorriso feliz. 

Felicidade agora e sempre, eis aqui 
A palavra, para um dia feliz. 

fzs 
Alessandra Proença Leit~ 

Cursinho - CEFRON 

Chá 

Por: Antonio Pu - Eckabe Pre s 

'ma onda nordestina e tá prestes a Invadir as 
praias, mesmo nos locals onde não exista a menor 
gota de rar. 

O Forró Muslc deve e cor certa ..ri t.vestfda 
de algumas gravadoras do Pals. Esta Jogada tema 
até uma explicação. Afinal, quem visita o Nordes­ 
tc T\DO rcnlste ao ri tmo puladInho e agarrado da 
música. 

Muito devagar os grupos vêm atingindo outros 
locaJs. A fulygrnn antecipado, Joga no ciercodo - 
fonográfico o grupo KEIJO COM MY.L QUE neste dis­ 
co não traz forró tradicional, tão dançado na a­ 
venida beira-mar d fortaleza, ou o do Forró do 
Povo cm Natal. - 

O grupo é formado por Fábio Valo is (tc.clodos); 
Cenário. Marcelino (sanfona); Mongol (baixo); LÚ 
Bahia (guitarra); Cr.tlinhos Cruz (bateria); Se - 
bastião Ramalho (sax) e Ja1lson Romão (percus 
são) . 

' 

' 
J 

OLP é t:t:ta hol'lcnagem a cantores como Lulu San 
tos, Reginr.ldo Rossi, Adilson Ramos, ou conjun - 
tos The F2uers, Renato e Seus Blue Caps e RP 
novidade nenhuma, uma pena, já que outros nomes 
da música nordestina têm fito aucesso e venden­ 
do muito. 

O disco vale mais para quem anda querendo uo 
motivo para dançar puladinho, claro que, se for 
empregada toda a munição que as gravadoras pre - 
tendem, a Forró Music deve embalar e emplacar pe 
lo País, levando muita gente a perder a vergonha 
e cair no.terreiro. 

Principalmente se for levado em consideração 
que junho e julho é época de festas juninas. e 
que leva uma maltJdào não só às capitais nordes­ 
tinas mas às cidades do interior, que encontra - 
ram nesta festa uma fonte de renda. Enquanto não 
chegam os demais componentes, não custa aprovei-, 
tar a barda. 

Beneficente 
Da Casa da-Amizade, será neste dia 09 às 17:30 horas na sede da Casa da Amiza­ 

de. O ingresso apenas CR$ 1.000,00 e arroz ou material de limpeza (os dois últi 
mos itens serão doados ao Asilo). Não esqueça, você será aguardado com gostoso 
chá e deliciosos biscoitos, pãezinhos, bolo, etc ... 

Compareça!! 

EM BELA VISTA 

Nesta Quaresma e Semana Santa acontece­ 
ram muitos cultos, missas, procissêos 
etc ... 

2111111111111111111111111 • 11 li ltllllllllJll lllliiil lllllllllli li 111111111 O 

~ Aids, pondo o : 
? dedo na ferida é 

A Comunidade belavistense compareceu em 8 "Vamos ll!udar o curso da AIDS no Brasil 8 
massa nesses atos religiosos! 8 e procurar evitar, a qualquer preço, essa €l 8 afecção nas mulhrres. Este foi o juramen- 8 8 to que fiz diante da morte de várias paci- 8 8 entes deste Hospital. A vida clclas não foi 8 

Dirigida pelo dinâmico e competente Pa- 8 em vi:o" • 8 
dre Willian realizou nesta Semana Santa - : com esta afirmativa o Professor Rogêrto 8 
vastas programações religiosas. 8 Rocco, responsável pela Disciplina de Obs- 8 

No Domingo de Páscoa às 07:30 horas os 8 tetrícia da Universidade do Rio d.:, Janei.- 8 
católicos foram brindados com a apresenta- g o- Hospital Gaffr Guinle, embasa a sua 
çao da Banda do Quartel que executou lin - 9 luta diária contra o vírus da desfafora 
das músicas, antes da Santa Missa. 8 cão - "as pessoas podem ter o comportamcn- B 

A Comunidada Católica agradece ã Banda 9 to s.:xual que quiserem, as elas tCn o d. 
e elogia mais uma vez o Padre Willian pela 9 reito de ser informadas sobre as formas de 8 
excelente iniciativa. - 8 containação da doença, atê agora fatal. 8 

Parabén::; ! l 8 8 
8 

O sexo anal tem que ser evitado, a cam! g 
Sinha não é 1007 segura e as mulheres, pe= €1 

8 
la minha experiência, dificiln:t!nt.:, transmi €1 

8 
tem AIDS pela via vaginal". g 

~mio111101111111111111 ili ilillllllillilll l:•liliilillillliiil■U ~ 

A PARÕQUIA SANTO AFONSO 

PARA REFLETIR 

Se a irritaciio já se te fez um háblto, pensa 
nas desvantagens dela para que te livres de see - 
lhantcs d:sajustc espiritual. 
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PIRCERII COM EMPRESÍRIOS GERI 
EMPREGOS f SOLUÇÕES, DIZ WILDEMAR NI FIEMS 

O candidato do Entendimento 
político , Valdemar Justus, vi­ 
oi Lou a f'cderucão d ao 
Indústrias do Estado de Mato 
Gronso do Sul (Fi0ma), dcfenelen 
do c1 "parr.cln positiva entre Õ 
Governo e os empresários como o 
caminho mais rápido para gerar 
novos cmprcgon e nolucões para 
oo problemaa regionais". Apre­ 
sentado pelo presidente da Pi­ 
ems, Jorge Elias Zahran, com 
"gente oéria, competente e que 
merece a nossa confiança", Val­ 
demar ressaltou que manterá o 
ritmo de investimento e concen­ 
trará a ação pública na melho­ 
ria da infra-estrutura física e 
social, "criando as condições - 
necessárias para que o invesr.i- 

Por mais de uma hora, Vald - 
mar ouviu reivindicações e u­ 
geotêo:; doo e.li rigent s d Fede­ 
ração das Indas rias, líderan­ 
as empresari is qu reprsen 
tam as mais diversas atividades 
dentre elas a indústria gráfica 
cerâmica, extrativa", panifica­ 
ção e do mobiliário. Ao final 
reafirmou a certeza da vitória, 
lembrando que o entendimento rf 
úne uma grande base política, - 
representada até agora por cin­ 
co partidos (PTB, PFL, PDT, PP 
e PPE) e tem o aval do governa 
dor Pedrossian. Valdemar convo­ 
cou os empresários a participa­ 
rem "desta caminhada que visa a 
unidade e o bem-estar da famíli 
a sul-mato-grossense". - 

ESTIDOS JÍ SE INSPIRIM EM 
GRIMI DE MATO GROSSO DO SUL 

dor aplique com tranquilidade - 
no Estado e com a certeza de - 
que terá o Governo ao seu lado 
para ajudar, jamais para atrapa 
lhar". - 

O candidato do entendimento 
frisou que a melhoria da quali-­ 
dade de vida da população virá 
através da união de esforços en 
tre Governo e iniciativa priva­ 
da. "Viemos aqui na Fiems bus­ 
car subsídios, ouvir sugestões 
e trazer aos senhores que repre 
sentam a classe industrial o 
compromisso responsável que tu­ 
do faremos para apoiar quem pro 
duz". . 

Para Valdemar, o direciona­ 
ment.o dos incentivos obecederá 
ao setor matéria-prima-indús'ri 

-empregos, "proque o homem é a 
meta final". O candidato rela­ 
tou à diretoria da Fiems que 
nas diversas reuniões que mante 
ve com trabalhadores, lid -ran­ 
as do setor comercial, ouvir - 
de "todos o desejo de novas o­ 
portunidades de trabalho, de 
perspectivas que abram novos ho 
rizontes com benefícios indivi­ 
duais e coletivo. Mato Grosso 
do Sul cresceu 75 por cento na 
última década, enqunto o ritmo 
hrasileiro foi de apenas l0 por 
cento. "Não vamos parar agora", 
afirmou Valdemar, assegurando - 
que vai manter o investimento - 
~m infra-estrutura física e em 
obras sociais, seguindo os pas­ 
r.os do Governo Pedro Pedros- 

sian". 

I 

Na rota da moder­ 
nização do setor a­ 
gropecuário, Mato 
Grosso do Sul é cita 
do como exemplo na a 
docão de medidas - 
transformadoras em - 
diversas atividades. 
O Programa de Apoio 
à Produção de Novi - 
lhos Precoce fez 
escola e já é reali­ 
dade em quatro Esta­ 
do Brasileiros, e 
vem sedno estudado 
PLº outros dois. Mi­ 
nas Gerais, Goiás , 
Bahia e Mato Grosso 
já contabilizam re - 
sultados, atraindo 
um número cada vez 
maior de produto­ 
res. Paraná e To­ 
cantins analisam 
a melhor _forma pa­ 
ra efetivar o pro 
grama entre os cri - 
adores de ambos Es - 
tados. 

Segundo Estado 
Brasileiro a incen - 
tivar a produção 
de novilhos preco 
cede animais aba 
tidos superou a 
marca de cinco 
mil. A éstimativa 
da Secretaria Es 
tadual de Aaricul 
tura é de que até 
1.994, mais de 200 
produtores efetuam 
a inicativa, produ - 
zindo cerca de 15 
mil animais, como 
Mato Grosso - do Sul 
cobra 7 de ICMS 
os animais abati 
dos com até dois 
dentes pagam ape­ 
nas 2 do imposto 
e com quatro den- 
tes pagam 4%. os 
Produtores recebem 
assim, descontos 
de 5 e 38, respe! - 
tivamente. 

Impedido em ex­ 
portar a carne por 
problemas com afto­ 
sa., o Mato Grosso 
exige dos criado 
res, apenas a com 
provação a idade 
(verificada atra 
vês da dentição) e 
o peso mínimo dos 
animais - 225 Kg, 
para machos, 180 
para fêmeas. Segun­ 
do o ex-secretário - 
de Agricultura de 

Mato Grosso (deseJ­ 
compatibilizado paid 
concorrer às elei 
coes), Aréssio José 
Parquer, o Governo - 
Estadual desenvolve 
uma série de medidas 
para o combate à af­ 
tosa, objetivando o 
acesso ao mercado ex 
terno. - 

Aréssio Parquer e 
logiu o Programa de­ 
Apoio à Produção de 
Novilhos Precoce,lan 
çado pioneiramente - 
pelo Mato Grosso do 
Sul, como a melhor - 
altrnativa para in­ 
centivar a produtivi 
dade e capitalizar - 
os produtores ru- 
rais. "O Governador 
Pedro Pedrossian sem 
pre mostrou sintonia 
com o setor produti 
vo, em todos seus 
mandatos", eviden­ 
ciou. Na opinião do 
ex-secretário, o pro 
grama é a saída parã 
a situação de crise 
enfrentada na pecuá­ 
ria brasileira. 

Lançado na Bahia 
no final do ano pas­ 
sado, o programa es­ 
tá em fase de ajus­ 
tes, onde os produto 
res começam a ser a 
<lastrados. Na região 
de Itapetininga, 
maior produtora de - 
gado de corte do Es­ 
tado, cerca de 200 - 
pecuarista já mostra 
ram interesse em ado 
tar o programa. A Se 
cretaria de Agricul­ 
tura da Bahia traba­ 
lha com projeção de 
mais de mil produto­ 
res cadastrados até 
1.996, com cerca de 
400 mil animais elas 
sificados como preco 
ces. - 

. Em Goiás, o decre 
to-lei que cria o - 
programa de incenti­ 
vo a novilhos preco- 
ce"já foi assinado-· 
pelo-Governo do Esta 

- do, aguardando ape­ 
nas a regulamentação. 
pela Assembléia Le­ 
gislativa. A sistemá 
tica do programa goI 
ano prevê o descontõ 
do ICMS incidente ao 
bre o abate de ani-­ 
mais com até 30 me- 

ses de idade. Os valo·· 
ressão de 3,58 para a­ 
bate dentro do Estado e 
4.58 para fora do terri. 
tório goiano. A previ:: 
são é de que 800 produ-· 
tores se cadastrem ate 
1.996, quando o número 
de abates deverá alcan-· 
çar 480 mil cabeças. 

Já o Governo do Para 
ná implantou, em associ 
ação com o Banestado, - 
linhas de crédito espe·· 
ciais, destinadas ao fi 

nanciamento de mó 
dulos para confi­ 
namentos e compra 
de reprodutores - 
selecionados e a­ 
inda,· equipamen 
tos de insemina= 
cão artificial.Os 
juros são de 9% - 
mais correção em 
equivalência - mi 
lho. A carência e 
de um ano, mais - 
dois para o paga­ 
mento do financia 
mento. Minas Gerais, 

Com Salários em URV Servidor 
teve um ganho de até 8Z 

Com a conversão do salá­ 
rio em URVs (Unidade Real - 
de Valor), pela mêdia dos 
últimos quatro meses, os 
servidores públicos de Mato 
Grosso do Sul tiveram um ga 
nho de até oito por cento~ 
em marco sem contar com a 
variação do·novo indeY.ador. 
Pará garantir o cumprimen­ 
to da nova política econômi 
ca do País, o Governo PedrÕ 
Pedrossian iniciou a libera 
cão do pagamento de março , 
a partir da semana passada, 
com base na URV do dia. 

onde o rebanho ultra 
passa 20 milhões de 
cabeças, o Governo - 
estuda a criação de 
um programa ja para 
este ano. O incenti­ 
vo deverá chegar aos 
50% sobre a alíquota 
do ICMS, que repre­ 
sentaria uma economi 
a de 3,58 sobre ca­ 
da animal abatido.Ou 
tro Estado que estu­ 
d a a adoção de prograa 
de apoio à produção 
de novilhos preccces 

Para isso, a Secretaria 
de Administração está fe 
chando a folha de pessoal , 
por categoria funcional, na 
noite anterior ao dia dopa 
gamento pela rede bancária. 

Com essa metodologia, o 
Governo do Estado está evi­ 
tando que ocorram resíduos 
do salário do funcionalis - 
mo, em URV, para o mês Se - 
guinte, ocasionando proble­ 
mas àdrninistrativos e, prin 
cipalmente, perdas para:· ã 
categoria. ' 

Os servidores públic·os - 

DE OLHO NA REVISÃO 
. Com muitas dificuldades o Cóngresso Re- 

visor tem conseguido o quórum mínimo de 
293 Deputados para votar qualquer matéria 
constitucional. 

No último dia 16 de marco, entretanto , 
os parlamentares_mostraram ao Brasil intei 
ro que nao sao tão alheios assim e que, no 
mn1mo em um assunto, ainda é possivel mo­ 
bilizá-los. 

Durante uma votação secreta, 296 Deputa 
dos decidiram derrubar o veto do Presiden­ 
te Itamar Franco e aumentaram os próprios 
sa,larios igualando-os aos dos Ministros de· 
Estado. 

Dessa forma, cada·nobre Deputado passa- 
ra a ganhar, a partir de marco mais de 
US$ 6 mil. ' 

kkttkttttktkktktk " 

Depois de surpreenderem todo o Pais vo­ 
tando o aumento dos próprios salários, al­ 
guns parlamentares ainda não se deram por 
sati sfei tos: vão consumir, em uma semana , 
cerca de US$ 150 mil com passagens aéreas 

é o recém-criado To 
cantins. No início 
deste ano,dois téc­ 
nicos da Secretaria 
de Agricultura daque 
le Estado visitara Ma 
to Grosso do sul pa­ 
ra colher subsídios 
para a implantação 
de um programa seme­ 
lhantr.. A previsão é - 
de que até o final des 
te semestre, o prograa 
já estejá cadastran­ 
do os produtores no 
Estado de Tocantins. 

foram os grandes beneficia­ 
dos com a conversão do salá 
rio em URvVs, atingindo ta­ 
bem a capacidade financeira 
do Estado. 

O crescimento em URVs a 
tingindo também a capaciáa­ 
de financeira da variação - 
da URV. A partir de hoje 
(06/04) começa a ser libera 
do o_pagamento do grupo ma­ 
g1sterio, fiscais de renda, 
agentes tributários primei 
ro escalão do Govemno, pro­ 
curadores, defensores pübli 
cos, autarquias e fundações. 

e diárias de Hotel ara· . . 
Conferência da ,_P participar da 91? 

n1ao Parlamentar que já 
começou em Paris (Fra! ) 

Embora ore 1 nca • __ 
lamentar pejamento da União Interper 
dos, a comitiç, o envio de até 10.Deles2 
sendo 17 De"asileira terá 22 nomes 
demais memb a os e Senadores e, os • • ros da "asse . . . tiva" dos l, ·ssoria administra par amentares. 

Em pleno impasse b 
ou não da revisã so!re a continuidade 
cos coo o ex-,-Z?stitueiona1, o1ii 
Sarney (PD_5, dente e senador José 
go (PPR-PR) e O' 

0 Senador Afonso Camar 
SP) - que esyePutado Robson Tuma (PL­ 
na santa -ai, sua_viagem até a seu 
de una conferGn<" Pais para participar 
Parlamentares e; S que somente dois 
mento (respectiva ~ireito a pronuncia - 
hy asa1ães, a]2,_os senadores Juta 
PMDB-BA). )BBA, e Ruy Bacelar , 

(Agência Planalto) 

z--- i--rzzzz:esses-e 

• 1 

:... 

Adu 

1. 

- 



1, TRIMUNA DR PONTEIA D1}RIO ACIONAI. DELA VISTA, 06 DE ARIL E 1.994 PÁGINA - 1l 
_.1,_i _:._"_· _"' _._,_·"_'_• _J'_; _' ,_._,,_,,_- __ ,1_,_k _<_•,_, ,_. _, _. ,_. ..:,. ·-----~ -~~~~~-~--~~------~-------- ------------------- 

ORIENTADOR COMERCIAL 

. 1 

, 
~-orogaria 

Santo 
• Antonio 
Com duas 
para Melhor 

Servir 

Atendimento 
de Primeira 
Qualidade 

• ...l 

AV. DUQUE DE cÁXIAS, 
505 
FONE: 251 - 1091 

AV, 11 DE DEZEMBRO 
- 63 

FONE: 251 - 1341 

Jardim-MS· 

e o M É R e I o· E 
REPRESENTAÇÕES 

coe 01.079.904/0001-17 lNSCR. EST. 28.228.786-8 
Produtos Agrícola e Veterinários em geral 

Adubos, Sal Mineral, Sementes de Pastagens, Defensivos Agrícclas, Vacinas 

"A Casa do Produtor Rural" 
ATENDEMOS TODA A REGIÃO 

a, PAX (067) 251-1499- FAX 251-2420 
Avenida 11 de .Dezembro, Nº 766 CEP: 79.240-000 
J A R D 1 M MATO GROSSO DO SUL 

SAJA 
PABX: (067) 251-2181 

FONE/FAX: (067) 251-2420 
FONE RES. (067) 251 - 2879 

Av. II de Dezembro,766 - JARDIM/MS 

DE: ANTONIO CASANOVA 

Carne de Suíno, Bovino, Frango, Linguiças mistas e de Sui­ 
no, queijos, banhas, geléia de mocotó, torresmos, etc ••• 

o AÇOOGUK. NOM.rrno l DE BONITO 

Atendimento "Nota 10• e os preços são convidativda 

RUA LUIZ DA COSTA LEITE 

ONE: (067) 255 - 1475 BONITO - HS 

. 

ISA°BELLE 
CEl'{_TER· 

* A C A D E M I A 

MUSCULAÇÃO 

AVALIAÇÃO FISIOTERAPEUTICÀ 

TRATAMENTO A LASER 

"B OU TIQUE 

*LANCHONETE - PRODUTOS NATURAIS 

• Uma Loja de Brasileiros? 
à seu Dispor no Paraguai 

% . ' (ATRÃS DO CASSINO) 

ONE: RES. 439-1060 - 
LOJA: 038 - 221 - 270 

1 
, SABELA - LUCIENE E CEC1LIA 

· - BELLA VIST - 97AGUAI . ! 

ARROZ 
SANTA R0$4 

* QUALIDADE - A DOA DE CASA JA COMPROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

RENDE MAIS, O SABOR E ESPECIAL, MUITO MAIS ALIMENTO! 

. Atacado e Varéjo. 
Compre hoje, e use 
Sempre 'o Melhor 

* Mauro Eduardo Bearari 
* Rua Tuiuty, 50 
FONE: (067) 251 1291 

Jardim MS 
, ~ Arroz, um alimento saudável 

* ARROZ SANTA ROSA, MUITO MAIS ALIMENTO! 

PAGLIOSA -MAOEIRAS. llOA. 
DE CARACOL ~EMOS TODO O BRASIL 

serraria, 3ene.:iciarnento, Comércio de Toras, Tacos, Forros, Assoalho, Vigame.nto, 
Tábua, Comércio de Madiras em geral 

orVER!"IFICADA LINHA DP. PRODUTOS E UMA TRADIÇÃO DE LONGOS ANOS NA 
INDUSTRIALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MADEIRAS BTUTAS E PSNFFICIADAS 

RUII MDRCIONILIO MARTINS LEITE S/N. 
Fones: (067) 495-1138 e 495-1139 

Caracol - MS 
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SUPLEMENTO CULTURI 
--------- ------------- 

LIVROS & . 

ROTORES .J. L 
Alvaro Carneiro Bastos 

JORGE AMADO- Aos 8l anos, o escritor baiano JOrge Amado est' 
lançando seu trigésimo romance,"A descoberta da América pelos 
turcos", que chega ãs lojas com o selo da Rcord. A história,c_ 
mo nião podia deixar de ser, é ambientada na Bahia do inicio do 
século, e envolve um sírio, Jamil Bichara, e um libanês, Rudua 
Murad. Considerado pelos árabes um de seus descendentes, Jorge 
Amado diz que se divertiu muito ao descrever as travessuras de 
Adna, moça feia e infeliz que atormenta a vida do pai, dono de 
um armarinho, para que lhe arranje um casamento. Mal lançou 
"A descoberta da América pelos turcos" e Jorge Amado já avisa 
que vai agora trabalhar em "BOris, o vermelho", romance que 
iniciou em 1983 e que trata da militância dos anos 70. 

POESIA PORTUGUESA- Qual o significado de ser poeta e fazer­ 
poesia hoje em Portuqua1? É o que Denita Rozãrio se propõe a 
responder na antologia "Palavra de poeta - Portuqual", que es­ 
tá sendo lançado pela Editora Civilização Brasileira. Ela en 
trevista 24 poetas portugueses modernos, tentando explicar co­ 
mo conseguem encontrar inspiração nas coisas mais banais, como 
diálogos inconclusos, desvãos dos cotidiano, esperanças frus­ 
tradas e sonhos irrealizáveis. 

DOR E PERDA- A Companhia das Letras comprou os direitos de tra 
dução de "A terceira condição", romance do israelense Amós Oz. 
Autor de "A caixa preta",Oz escreve sobre casais em crise. Sg 
gundo ele, "não é preciso escrever livros sobre felicidade.Ela 
~xplica por si só. Já a perda e a dor são sentimentos que te­ 
;uos de dissecar o tempo todo". 
Os livros de OZ são engajados: "a política-diz ele faz parte 
do dia-a-dia da gente, é uma matáfora da vida. Quando as pes­ 
soas tomam algum partido, a favor ou contra qualquer coisa , 
elas demonstram como são suas personalidades, de que forma 
vêem o mundo e os outros". Oz diz que sua preferência pelas re 
lações. 

RADIOAMADOR- A Editora da Universidade de São Paulo (EDUSP) 
está lançando "Handbook do Radioamador", de IWan Th.Halász. Es 
crito como um volume geral de operação de antenas e satélites, 
o handbook é destinado tanto a radioamadores quanto a estudan­ 
tes de eletricidade e telecomunicações. o autor relaciona ~­ 
quipamentos, linhas de transmissão, códigos, regulamentos e 
outros recursos necessários ao radioamadorismo. 

ATALHOS- As decisões mais banais de uma pessoa podem mudar 
radicalmente o curso de uma vida. É isso o que diz o escritor 
Raymond Carver nos nove contos e no poema reunidos em "Short - 
Cuts - Cenas da Vida", lançamento da Rocco, com tradução de Ru 
bens Figueiredo. No prefácio, o diretor Robert Altman, que fez 
a adaptação para o cinema, diz que procurou filtrar por sua 
sensibilidade as sugestões que encontrou na obra de Carver,mor 
to em 1988, aos 50 anos. - 

MOZART- Em sua coleção "As vidas ilustradas· dos grandes 
compositores", a Ediouro está lançando "Mozart", de Peggy 
Woodford. Além de traçar um painel completo da vida do composi 
tor - do seu nascimento em Salzburgo até sua morte em Viena = 
Woodford realiza uma competente reconstituição histórica da 
época em que Mozart viveu, salientando a complexa rede de in­ 
trigas palacianas a que o compositor teve que se submeter pa 
ra tornar sua música conhecida. Como disse Luciano Pavarotti ~ 
"wolfgang Amadeus Mozart· foi enviado à terra com uma mala cheia 
de música composta por Deus". 

PROUST- Com o selo Ediouro,sai do preto "Sodoma e Gomorra", 
o quarto volume do ciclo "Em busca do tempo perdido", de Mar­ 
cel Proust, com tradução ae Fernando Py. O principal tema de 
"Sodoma e Gomorra" é a homossexualidade masculirta,que o nar­ 
radõr percebe como um mundo de vícios e prazeres perversos,aos 
quais atribui os nomes das duas cidades bíblicas destruídas pe 
lo fogo divino. - 

ALÉM OI NOTÍCIA 

POESIA- Eleito o Príncipe dos Poetas Brasileiros, em 1959 , 
Guilherme de Almeida era um poeta co~sagrado, rorrãntico, muito 
dcclamdo nos salões paulistanos, quando surgiu o Movimento Mo­ 
dernista. Foi um dos primeiros a aderir e sua poesia seria 
rarcada daí em diante por uma oscilação entre a renovação e a 
tradição. "Os melhores poemas de Guilherme de Almeida" estão 
sendo lançados pela Global, com seleção e prefácio de Carlos 
Vogt, poeta, linguista e reitor da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). 

SICILIANO- A Edi~ora Siciliano lança em abril três livros 
de autores nacionais. "O assassinato do presidente", de Deoni­ 
sio da Silva, "entre os reinos de Gog e Magog", de Silvio Fio­ 
rani; e "Limite branco" romance de estréia de Caio Fernando de 
Abreu, escrito em 1967, quando o autor tinha 18 anos, mas só 
foi publicado em 1971, que volta na segunda edição. 

Não é só poeta 
apaixonado e sofrido 
que continua escre­ 
vendo poemas para 
sua amada.Também não 
é o concretista que 
detém o direito de - 
sem rima ou métrica, 
falar sobre o nada 
ou o tudo.De toda ma 
neira em cada pessoa 
há sempre uma emoção 
a transbordar, a ne­ 
cessitar,sair do cor 
po, do coração e dã 
cabeça para as fo­ 
lhas de papel. 

Há os que escre­ 
vem bem, outros se 
julgam poetas de 
grandes fracassos , 
com tudo isso o poe 
ma vai continuar ten 
do seu espaço. E pa­ 
ra provar que não é 
necessário ser um so 
fredor é que a iorna 
lista Olga CUrado lan 
çou na Casa da CultÜ 
ra Laura Alvim o­ 
seu primeiro livro , 
Passa p'ra Dentro Me 
nina (Massao Ohno e= 
ditor) reunindo 67 
poemas escritos no - 
ano passado. Muito 
mais do que simples 
poesia, é uma viagem 
sem cromologia no 
tempo. 

NO tempo dela,bem 
explicado. Nascida 
em Goiânia, Maria 01 
ga é atualmente edi 
tora regional de 
Jornalismo da Rede 
Globo de Televisão 
mas como ela mesma 
se define: "nasci e 
cresci escrevendo 
poesia. Deixei de fa 
zer por circunstan­ 
cias da vida. "Vidi­ 
nha bastante exausti 
va. Afinal, por suas 
mãos enérgicas segun 
do se diz, passam 
diariamente centenas 
de noticias que exi­ 
gem atenção. capaci­ 
dade e critério de 
seleção". 

"Lançar este li­ 
vro foi um ato de co 
ragem", afirma. PelÕ 
visto a coragem veio 
para ficar. Tanto 

quL ela está com ma­ 
terial para mais ão1s 
outros livros. Neste 
Olga Curado passeia 
pelo tempo, sem uma 
ordem a que todos es 
tão acostumados, mas 
aquela da memória on 
de as recordações 
vão e vêem, sem um 
momento definido. O 
certo é que a autora 
faz uma revisão em 
sua história de 20 
anos de profissão co 
passagem pelo "O Es­ 
tado de são Paulo" e 
o "jornal do Brasil" 

"Poesia pra mim - 
não é um exercício 
linguistico. É uma - 
tentativa de conge­ 
lar o tempo,parar o 
tempo, capturar a vi 
da. A poesia é pra - 
mim um exercício de 
Deus aprisionando o 
tempo". Esta concep­ 
ção é a imagem de 
uma profissional do 
jornalismo que não - 
se deixou envolver 
pela frieza de seu 
trabalho e que man 
tém vivo e pulsando­ 
º sentimento de es­ 
crever, de pensar 
não.puramente filosõ 
fico, mas de passar­ 
pelas vivências da 

da vida da melhor rr.a 
neira possível. 

Olga Curado encory 
trou no verso "olho 
D' água" a definição 
da existência e do 
caminho que leva al­ 
guém a pór no papel 
tudo aquilo que 
aprendeu durante a 
vida: "Não se esgota 
o sentimento/De onde 
ele vem existe uma 
mina mágica./Que só 
existe para quem não 
a sabe esgotada". Ao 
longo de todo o li­ 
vro, a autora não 
procura a linguagem 
rebuscada ou repleta 
de frases elaboradas 
pelo contrário, é 
justamente no cani­ 
nho da simplicidade 
que seus poemas fi­ 
cam mais integrads. 

Passa p'ra den­ 
tro menina além de 
beleza dos ooernas 
temn na concepção de 
capa e ilustrações 
de Maria Eugênia cu­ 
rado un ponto alto,já 
que se integra ao pr2 
Jeto dos versos es­ 
critos pela irmã da 
artist3. plástica. 

EIA ECLIC, UNA BANDA DIFERE#TE 
Nem só de Axé Music vive a Bahia. 

Todo dia aparece gente nova e com bom 
trabalho. Fenômeno como Daniela Mercu 
ry,_0lodum e Chiclete com Banana y 

. estao integrados de algua fora a vida 
cultural e musical brasileira. Fugin­ 
do da marca que rondou alguns verões 
do"Sul Maravilha", a Polygra traz 
a CIA CLIC, lançando seu primeiro dis 
co pela gravadora e quarto do grupo. 

NO som, uma mistura de tudo, reve 
lando a voz quente e sensual de Carlã 
Virgínia acompanhada de Rudne! Montei 
ro (guitarra); Raul Carlos (bateria); 
Marcus Sapa1o baixo); e Sérgio Hen 
rique (teclados), ostra neste dise 
desde o pop, Jogado olho em copos!­ 
cao do também baiano Gilberto Gil, ou 
na malemolcncia caribe nha. 

O trabalho revela segurança e dire 
çno previamente tomada CL\ CLIC teve­ 
na musa da Axé Music, Daniela Mercury 
sua primeira cantora e desbravadora 
do grupo, onde gravarac dois discos 
COo o zundo é grande deais e o "r­ 
racão" ercurv fã não coportava o es 

tilo, a separação foi inevitável. A - 
prova maior que a banda havia se fir­ 
cado na Bahia e no circuito nordest!­ 
no foi a gravação de ma1s um disco e 
apreszntaçao no carnaval de Salvador, 
E para melhorar ainda mais a im·geo 
do grup f 'ª - o, oram escolhidos pela Funda 
cao Cultural do Estado da Bahia par; 
participarem da ECO 92 realizadda no 
Rio de Janeiro coo oito apresenta,;ÕeS• 

E,se pop eletrônico da banda é u­ 
nova fase dos gru Pos aianos que is- 
["F rires e=e reasas. e surres 

numa revisao, algo bem mais dnn- 
cante e ativo d •• • 
~ 0 que a batida deto- 

nada pelas bandas de AC Music e o 
resultado te, sido positivo - edcs 
os sentidos fac1l 
d, '· itanado a entrada 
"Ses rupos e outros Estados da 
su este. 

No disco de estria d_ CIA CLIC , 
cinco zusicas lva: a I 
Rudne! Mon, 'G _assinatura de 
sensual a,'S'ro, mnas inegável a voz 
"ri1 , arla virginta na ta±<a - 
r:uno te cigana" ela d5 vida a ris! ca. 
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